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Agrodefesa e parceiros se reúnem para fortalecer a logística reversa de embalagens de agrotóxicos em Goiás, discutindo ações para reduzir 
o impacto ambiental e garantir a segurança no campo, em comemoração ao Dia Nacional do Campo Limpo. Produtores rurais que utilizam 
agrotóxicos devem realizar o descarte adequado em até um ano após a compra ou na data de vencimento da bula do produto. Página 3 


ENVOLVIDOS EM ASSASSINATO HERSO amplia 
DE CORRETOR VÃO A JÚRI captação de órgãos 
NESTA QUARTA, 14 em Santa Helena 
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Hospital Estadual da Região Sudoeste 
realiza quinta captação de órgãos de 
2024, destacando a excelência técnica 
e o compromisso humanizado da 
equipe. Procedimento beneficiará cinco 
pacientes, com fígado levado ao Distrito 
Federal e rins e córneas destinados a 
Goiás. Página 3 


Após dois anos do crime, acusados do assassinato do corretor Wellington Luiz Ferreira Freitas 
enfrentam júri popular, com expectativa de condenação por homicídio triplamente qualificado; 
mandante do crime aguarda julgamento em recurso. Página 2 
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população brasileira, 3.557 municípios 


apresentado 
brasileiros, o equivalente a 64% do total, não g. 4 
tiveram nenhuma prefeita eleita desde as 
eleições do ano 2000. No mesmo período, 
em 28 cidades do país, não houve vereadora 
escolhida pelo voto direto e, em 24 delas, 
nem prefeitas nem vereadoras. A lacuna de 
representatividade observada de 2000 a 2020 


Rio Verde inicia 
vacinação antirrábica para 
cães e gatos na zona rural 


considerou candidatas eleitas tanto em pleitos Pesquisa Firmus do Banco Central revela 

ordinários quanto suplementares. A baixa que empresários de setores não financeiros 

representação é mais acentuada na parcela mantêm expectativas moderadas sobre a Sessão solene marca 
de municípios com mais de 100 mil habitantes: economia, com crescimento discretamente . 
71% não elegeram prefeitas. Nas cidades com superior ao PIB e inflação prevista em torno 40 anos do Movimento de 
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Envolvidos no assassinato do corretor de 
imóveis vão a júri popular em Rio Verde 


Segundo o advogado 

da família da vítima, a 
expectativa é que sejam 
condenados por homicídio 
triplamente qualificado 
com pena de 12 a 30 anos. 


REDAÇÃO 


Dois dos três envolvidos 
no assassinato do corretor de 
imóveis rurais Wellington Luiz 
Ferreira Freitas, conhecido po- 
pularmente como Eltinho, vão 
a júri popular nesta quarta-fei- 
ra (14), após mais de dois anos 
do crime. A sessão de júri será 
com Rogério Teles, acusado de 
ser o intermediário e facilitador 
para que o crime acontecesse e 
Rogério Muniz, acusado de ser 
o autor do homicídio. Já Rena- 


to de Souza, acusado de ser o 
mandante do crime, recorreu 
da decisão de pronúncia nos 
tribunais superiores. 

Conforme o advogado da fa- 
mília da vítima, Dr. Arício Viei- 
ra da Silva, Renato seguirá em 
prisão domiciliar e monitora- 
do por tornozeleira eletrônica: 
“Ele continua em tratamento 
médico por uma cirurgia no 
ombro. Está sendo monitora- 
do por tornozeleira eletrônica, 
nesta segunda-feira (12), ele 
passou por uma perícia médica 
oficial no Tribunal de Justiça de 
Goiás para reavaliar suas con- 
dições físicas” 

O Dr. Arício destaca ainda 
que o único desejo da família 
do corretor é que os dois que 
passarão pelo júri nesta quar- 
ta-feira sejam condenados por 


homicídio triplamente qualifi- 
cado com pena de 12 a 30 anos. 
Ele frisa que essa sessão de 
júri está sendo aguardada com 
muita ansiedade pela família de 
Eltinho, e que a expectativa é de 
que os acusados possam ser sen- 
tenciados com o maior rigor que 
há na legislação. 

O advogado pontua que, após 
o júri, a defesa da família de Fl- 
tinho continuará trabalhando 
no processo com o propósito de 
garantir o cumprimento da sen- 
tença definida durante o julga- 
mento. “Após o júri, nós iremos 
acompanhar de perto a execu- 
ção da pena dos dois acusados. E 
acompanhar o recurso do Rena- 
to no STJ para que julgue rápido 
e ele possa ser julgado aqui tam- 
bém no Tribunal do Júri” afirma 
Dr. Arício Vieira da Silva. 


Wellington Luiz Ferreira Freitas foi encontrado morto na madrugada de 
21 de junho de 2022 em uma estrada rural de Rio Verde. 


Time do Esporte Clube Rio Verde foi 
oficialmente apresentado 


Após 4 anos, o EC 

Rio Verde estreia no 
Campeonato Goiano neste 
domingo, 18 


REDAÇÃO 


O elenco do Esporte Clu- 
be Rio Verde, foi oficialmente 
apresentado aos torcedores 
no final de semana. Durante o 
evento todos os atletas se apre- 
sentaram com nome e a posição 
dentro de campo, na oportuni- 
dade também foi apresentada a 
comissão técnica, o novo uni- 
forme e os patrocinadores. 

Em discurso, o diretor de 
futebol do Rio Verde, Betão Al- 
cantara, destacou que o critério 


adotado pela comissão técnica 
envolveu o monitoramento de 
um elenco predominantemen- 
te jovem, na faixa dos 23 anos. 
Destacou também que a com- 
petência e dedicação da co- 
missão e o respaldo da direto- 
ria será essencial para trazer o 
resultado esperado em campo. 

A reestreia do verdão após 
quatros anos na terceira divi- 
são do Campeonato Goiano, 
está agendada para acontecer 
dia 18 de agosto, em casa, no 
estádio Mozart Veloso do Car- 
mo, às 15h30, contra o Tupy de 
Jussara. 

Durante a preparação para o 
campeonato, o Rio Verde já dis- 
putou e venceu três jogos amis- 
tosos, contra Jataiense, Riover- 
dense e Trindade. 


A apresentação do elenco aconteceu em uma sala de cinema no último sábado, 10 de agosto. 


Rio Verde inicia vacinação antirrábica 
para cães e gatos na zona rural 


Animais a partir dos 
três meses devem ser 
imunizados anualmente 


REDAÇÃO 


A Unidade de Vigilância e 
Zoonoses de Rio Verde inicia 
hoje, 13, a vacinação antirrábi- 
ca de cães e gatos na Zona Ru- 
ral do município. A imunização 
é destinada para animais a par- 
tir dos três meses. A pasta frisa 
que a vacina contra a raiva deve 
ser reforçada anualmente. 

A doença é caracterizada 
por sintomas neurológicos em 
animais e seres humanos. O 
vírus multiplica-se no local da 
lesão e migra para o sistema 
nervoso e, a partir daí, para di- 
ferentes órgãos. Ele gera uma 
encefalite aguda capaz de levar 
as vítimas ao óbito. 

Os tutores de cães e gatos de- 
vem manter os animais vacina- 
dos contra a raiva, pois o vírus, 


que pode ser transmitido para 
humanos por meio de mordi- 
das, arranhões e lambidas, tem 
letalidade de quase 100%. 

O Dia Mundial contra a Rai- 
va comemorado anualmente 
em 28 de setembro, foi criado 
para reforçar a importância da 
conscientização sobre a pre- 
venção da doença. Esta data, 
foi instituída pela Aliança Glo- 
bal para o Controle da Raiva 
(GARC) e é reconhecida pela 
Organização Mundial da Saú- 
de (OMS), onde evidenciam a 
necessidade de uma aborda- 
gem multidisciplinar com a 
intervenção e colaboração de 
equipes profissionais dos seto- 
res da saúde humana, animal e 
ambiental. 


Horários e datas e locais de 
vacinação: 

Assentamento Vale dos So- 
nhos - Sede - 13/08 - 08h30 às 
10h30; 

Escola Rural Cabeceira Alta - 


IOA 
Os tutores de cães e gatos devem manter os animais vacinados, pois o vírus, que pode ser transmitido para humanos. 


13/08 - 09H às 15h; 
Escola Rural Água Mansa 
Coqueiros - 14/08 - 09h às 12h; 
Escola Rural Breno de Aráu- 
jo Silva - 15/08 - 09h às 15h30; 
Região Mata Bezerro - Igreja 
Presbiteriana - 15/08 - 09h às 


11h; 

Região do Rio Preto - Casa 
do Agente Carlos - 15/08 - 12h 
às 15h; 

Escola Rural Vale do Rio 
Doce - 20/08 - 09h às 15h; 

Assentamento Água Bonita 


- Sede - 20/08 - 13h às 15h; 
Escola Rural Escadinho do 
Futuro - 21/08 - 09h às 15h; 
Escola Rural Sete Léguas - 
22/08 - 09h às 12h; 
Escola Rural Monte Alegre - 
27/08 - 09h às 15h30; 


Agrodefesa debate logística reversa de 
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embalagens de agrotóxicos em Goiás 


Encontro vai para discutir 
importância do trabalho 
de recolhimento de 
embalagens vazias de 
agrotóxicos em Goiás e o 
saldo já alcançado com a 
ação no estado 


REDAÇÃO 


A Agência Goiana de Defe- 
sa Agropecuária (Agrodefesa), 
em parceria com o Instituto 
Nacional de Processamento de 
Embalagens Vazias (InpEV) e 
o Conselho Regional de Enge- 
nharia Agronômica (Crea-GO), 
realiza nesta segunda-feira 
(12/08), às 09 horas, na sede da 
Agência, em Goiânia (GO), en- 
contro para comemorar o Dia 
Nacional do Campo Limpo (ce- 
lebrado em 18 de agosto). 

O objetivo é discutir a im- 
portância do trabalho de reco- 
lhimento de embalagens vazias 
de agrotóxicos em Goiás e o 
saldo já alcançado com a ação 
no estado. 

Participarão da reunião re- 
presentantes das três institui- 
ções, além da Federação da 
Agricultura e Pecuária de Goiás 
(Faeg) e da Associação dos Pro- 
dutores de Soja de Goiás (Apro- 
soja Goiás). 

Logística reversa de embala- 
gens vazias de defensivos agrí- 
colas 

O Dia Nacional do Campo 
Limpo foi criado para celebrar 


os resultados alcançados pelo 
Sistema Campo Limpo, pro- 
grama brasileiro de logística re- 
versa de embalagens vazias de 
defensivos agrícolas. De acor- 
do com o inpEV, neste ano já 
foi alcançado o marco de mais 
de 754 mil toneladas de em- 
balagens vazias de agrotóxicos 
destinadas de forma ambien- 
talmente correta. Deste total, 
93% das embalagens plásticas 
primárias comercializadas no 
Brasil são destinadas a recicla- 
gem. 


Redução do impacto 
ambiental 

A Lei nº 14.785, de 27 de de- 
zembro de 2023, institui que o 
Sistema tem a responsabilida- 
de compartilhada entre agri- 
cultores, indústria fabricante, 
canais de distribuição e poder 
público no fluxo de funciona- 
mento do programa. 

“A reunião deste dia 12 é 
importante para a logística re- 
versa de embalagens de agro- 
tóxicos em Goiás, pois a união 
de esforços entre Agrodefesa, 
InpEV, Crea, Faeg e Aprosoja 
visa otimizar o processo de co- 
leta, triagem e destinação final 
dessas embalagens, reduzindo 
o impacto ambiental e garan- 
tindo a segurança dos traba- 
lhadores e da população em 
geral”, afirma o presidente da 
Agrodefesa José Ricardo Caixe- 
ta Ramos. 


Processo 
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Produtores rurais que utili- 
zam agrotóxicos devem reali- 
zar o descarte adequado em até 
um ano após a compra ou na 
data de vencimento da bula do 
produto. 

A devolução das embala- 
gens vazias de agrotóxicos, 
suas tampas e eventuais resí- 
duos pós-consumo dos produ- 
tos deve ser feita aos estabele- 
cimentos comerciais em que 
foram adquiridos, ou interme- 
diada por postos ou centrais 
de recebimento, bem como por 
ações de recebimento itineran- 
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tes, desde que autorizadas e 
fiscalizadas pelo órgão compe- 
tente. 

Em Goiás, essa autorização 
e fiscalização é feita pela Agro- 
defesa, com a gestão sob res- 
ponsabilidade do InpEV junto 
às associações de revendas cre- 
denciadas. 

Além dos produtores e ins- 
tituições, as empresas privadas 
também fazem parte da logís- 
tica reversa, como explica o 
coordenador do programa de 
Agrotóxicos da Agrodefesa, Ro- 
drigo Baiocchi. 


“As empresas produtoras e 
comercializadoras de agrotóxi- 
cos ou de produtos de contro- 
le ambiental são responsáveis 
pela destinação das embala- 
gens vazias e de eventuais re- 
síduos pós-consumo dos pro- 
dutos por elas fabricados e 
comercializados com vistas à 
sua reutilização, reciclagem ou 
inutilização após a devolução 
pelos usuários e pela ação fis- 
calizatória, obedecidas às nor- 
mas e as instruções dos órgãos 
competentes” reforça. 


Herso realiza 5º captação de órgãos do ano 


O doador era um paciente 
de 53 anos vítima de AVC 


REDAÇÃO 


O Hospital Estadual da 
Região Sudoeste Dr. Albanir 
Faleiros Machado (Herso) re- 
alizou, na sexta-feira (08/08), 
a quinta captação de órgãos 
para transplantes de 2024. O 
procedimento foi realizado 
no centro cirúrgico da uni- 
dade do Governo de Goiás 
por equipes da Gerência de 
Transplantes da Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO) com apoio da equi- 
pe técnica do Herso. 

O doador era um pacien- 
te de 53 anos vítima de AVC 
e avaliado como compatível 
para aproveitamento dos ór- 
gãos. O fígado foi levado para 
o Distrito Federal. Rins e cór- 
neas vão beneficiar outros 
quatro pacientes de Goiás que 
aguardam na fila para trans- 
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O seu jornal diário 


plante. 

Segundo o diretor-técnico 
do Herso, Ubyratan Gonzaga 
Coelho, a captação de órgãos 
é um procedimento de alta 
complexidade que atesta a 
qualidade do centro cirúrgico 
do hospital. 

“Nosso corpo técnico está 
sempre atento a pacientes 
que sejam possíveis doadores 
e em interação com a Central 
de Transplantes, que tem em 
seu banco de possíveis recep- 
tores o perfil adequado para 
receberem os órgãos”, frisou. 

Fígado do doador foi le- 
vado para o Distrito Federal. 
Rins e córneas vão beneficiar 
outros quatro pacientes de 
Goiás que aguardam na fila 
para transplante (Foto: Hél- 
miton Prateado/IPGSE) 

Para a catação de órgãos, o 
centro cirúrgico é preparado 
para as equipes médicas dos 
destinatários procederem à 
cirurgia e levarem os órgãos 


em tempo hábil para serem 
transplantados. Uma unida- 
de atestada para esse proce- 
dimento é classificada como 
de excelência e envolve uma 
equipe multidisciplinar que 
acompanha todo o processo. 

O serviço de assistência so- 
cial interage com familiares 
do possível doador para con- 
seguir autorização para essa 
captação. Tudo é registrado 
para que os cirurgiões façam a 
coleta dos órgãos e os enviem 
aos destinatários. 

O diretor Ubyratan Gonza- 
ga ressalta que, paralelamen- 
te ao caráter técnico e científi- 
co da captação de órgãos, há a 
preocupação com acolhimen- 
to e amparo à família dos po- 
tenciais doadores. 

“Nossa preocupação é ga- 
rantir um trabalho de exce- 
lência em saúde aliado à hu- 
manização no atendimento 
da população” afirma. 


Preço das Assinaturas 
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Hospital Estadual da Região Sudoeste Dr. Albanir Faleiros Machado 
(Herso) realizou, na última sexta-feira (08/08), a quinta captação de 
Órgãos para transplantes de 2024. (Foto: SES-GO) 
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Rio Verde é referência nacional do agro 


Produtores revelam 

que visão de futuro 
transformou a cidade em 
um dos principais polos 
de desenvolvimento 

do país e consolidaram 
desenvolvimento com 
tecnologia 


HéLio LEMES 


A cidade de Rio Verde com- 
pletou 176 anos no último dia 5 
com uma festa destacadamen- 
te de polo de desenvolvimento 
regional. A cidade é dos prin- 
cipais centros de referência da 
agricultura de alto rendimento 
no país, aliando a produção 
agropecuária à industrializa- 
ção que veio na esteira dos in- 
vestimentos necessários. 

Com uma população esti- 
mada de 225.000 habitantes, a 
quarta maior receita do Estado 
- perdendo apenas para a Ca- 
pital, Goiânia, Anápolis e Apa- 
recida de Goiânia - um PIB de 
fazer inveja em muitas metró- 
poles, um centro universitário 
que produz ciência e não mais 
ensino e saber, além de um 
IDH (índice de desenvolvimen- 
to humano) de 0,754, um dos 
mais altos do Brasil. 

O grande salto de desenvol- 
vimento para Rio Verde aconte- 
ceu nos anos 1970 com a aber- 
tura de novas formas de cultivo 
do solo e produção e introdu- 
ção de conceitos de forte me- 
canização da agricultura. Má- 
quinas, recursos tecnológicos, 
correção do solo e uma força 
de trabalho monumental trans- 
formaram a região em um dos 
maiores produtores de grãos do 
país. Com isso veio maior in- 
vestimentos em infraestrutura, 
como abertura de estradas e as- 
falto em importantes rodovias 
ligando a Goiânia e Itumbiara 
(BR-452) e abrindo mais um 
eixo de escoamento da produ- 
ção e atração de investimentos. 

Quem participou dos pro- 
jetos pioneiros desse cresci- 
mento conta com orgulho e 
descontração o quanto o agro 
transformou Rio Verde na es- 
trela do desenvolvimento que 
é hoje. O paulista José Roberto 
Brucceli chegou em Rio Verde 
por volta de 1979 e lembra que 
veio disposto a cultivar o solo. 
Ele já sabia que o cultivo de 
arroz no cerrado era produtivo 
nas duas primeiras colheitas e 


depois disso reduzia substan- 
cialmente o volume. “Desco- 
brimos que isso era em virtude 
da acidez que precisava ser cor- 
rigida’ 

Começava aí a saga do uso 
de tecnologia, alta mecaniza- 
ção e novos cultivares que fize- 
ram a diferença. José Roberto 
Brucceli lembra que Rio Verde 
era uma cidade já grande para a 
Região, com 70 mil habitantes, 
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e que era um centro regional. 
“Graças a Deus veio o uso de 
calcáreo para correção do solo. 
Na primeira vez que plantamos 
soja, em 1981, eu colhi uma 
média de 32 sacas por hectare, 
um outro produtor colheu 11 
e o terceiro não colheu nada. 
Hoje chegamos a colher até 70 
sacas por hectare com a tecno- 
logia e mecanização que utili- 
zamos” 


Brucceli é incisivo ao ava- 
liar o efeito do agronegócio no 
desenvolvimento de Rio Verde 
e toda a região que gravita sob 
sua liderança. “Se não fosse a 
soja provavelmente não haveria 
nem esse shopping que temos 
aqui. Porque a soja é agregado- 
ra de riqueza e desenvolvimen- 
to para a região onde ela está”, 
comenta. Em contrapartida à 
cana de açúcar que não man- 


tém a riqueza na região onde 
é produzida. Hoje o paulista é 
um goiano até com sotaque e 
plenamente identificado com 
o cerrado do sudoeste goiano. 
“A produção agrícola de grãos 
incorpora a riqueza na cidade e 
na região, atraindo mais desen- 
volvimento, mais investimen- 
tos, transformação e melhoria 
dos eixos de escoamento” Ele 
lembra que somente na área 
de pesquisa existem mais de 10 
empresas em Rio Verde. 

A dedicação de José Roberto 
Brucceli com as novas tecnolo- 
gias e alta produção pode ser 
medido com o reconhecimento 
que ele obteve em nível nacio- 
nal. Foi agraciado com a meda- 
lha “Personagem Soja Brasil”, 
que é o Oscar da Soja. A dis- 
tinção confere a pesquisadores 
e produtores que contribuem 
para o desenvolvimento sus- 
tentável da soja no Brasil. 


História 

Outro personagem históri- 
co na produção agrícola de Rio 
Verde é o gaúcho Carlos Cesca 
que está na cidade há 40 anos. 
Para ele o agro em Rio Verde 
representa o todo. “Quando 
cheguei aqui era outra cidade 
do que temos hoje. Veio gente 
de todo lugar do país e transfor- 
maram tudo, desde o ensino e 
pesquisa até a forma de admi- 
nistrar a cidade e da relação das 
pessoas) resume. 

Cesca considera que “sem o 
agro não vive ninguém” e que 
a atração de tecnologia e pes- 
quisas que o agro trouxe para 
a cidade fizeram a grande dife- 
rença para o progresso. 

Carlos Cesca é atualmente 
o “patrão” do Centro de Tradi- 
ções Gaúchas (CTG), organis- 
mo cultural e de convivência 
dos sulistas. O termo equivale 
ao de “presidente” da entida- 
de que congrega a cultura dos 
gaúchos. Para ele a multidisci- 
plinariedade que o agro movi- 
menta é resultado do progresso 
que o setor promove a conver- 
gência. 

“Esse desenvolvimento po- 
tencial que assistimos acon- 
tecer em Rio Verde é integral- 
mente produto ao agronegócio 
e isso ainda vai produzir muitos 
frutos bons no futuro” profeti- 
za. 


Homem é preso em Rio Verde 
após agredir e enforcar companheira 


PATRICK DE NORONHA 


Um homem foi preso na ma- 
nhã do último domingo (11), 
após agredir e enforcar a com- 
panheira em Rio Verde, muni- 
cípio a 231 quilômetros de Goi- 
ânia. De acordo com a Polícia 
Civil de Goiás (PCGO), o indi- 
víduo agrediu a vítima usando 
o cabo de uma faca, além de ter 
dado diversos tapas no rosto da 
mulher. 

O homem, preso por uma 
equipe da Central de Flagran- 
tes, foi autuado em flagrante 


delito na 8: Delegacia Regio- 
nal de Polícia e encaminhado à 
Casa de Prisão Provisória para 
as devidas providências. Ele 
não teve a identidade divulga- 
da. 

No final de julho, outro ho- 
mem foi preso em Rio Verde 
após agredir a esposa dentro 
de casa e ameaçar agentes da 
Guarda Civil Municipal (GCM). 
Segundo a polícia, o suspeito 
simulou estar possuído por um 
“demônio” para assustar a víti- 
ma e intimidar os agentes. 


POLÍCIA 


CIVIL 


Conhecido por suas 
previsões arrojadas, 
cientista sugere que 

a humanidade está 
prestes a se fundir com a 
inteligência artificial (IA), 
um evento que ele chama 
de “singularidade” e que, 
segundo ele, está mais 
próximo do que nunca 


PATRICK DE NORONHA 


Ray Kurzweil, renomado 
cientista da computação e fu- 
turista, voltou a agitar o deba- 
te sobre transumanismo com 
seu novo livro, The Singularity 
Is Nearer. Kurzweil, conhecido 
por suas previsões arrojadas, 
sugere que a humanidade está 
prestes a se fundir com a inteli- 
gência artificial (IA), um evento 


que ele chama de “singulari- 
dade” e que, segundo ele, está 
mais próximo do que nunca. 

Kurzweil é um defensor 
fervoroso do transumanismo, 
movimento que defende a me- 
lhoria do ser humano através 
da tecnologia. Em sua obra, ele 
utiliza a metáfora da “singulari- 
dade” dos buracos negros para 
descrever um ponto de ruptura 
em que a fusão com a IA trans- 
formará radicalmente o que 
significa ser humano. Ele prevê 
que, até 2030, os computadores 
passarão no teste de Turing, 
demonstrando comportamen- 
to inteligente comparável ao 
humano, e que eventualmente 
alcançarão habilidades “super- 
“humanas” em várias áreas. 

A evolução da tecnologia da 
informação é a chave para o fu- 
turo da humanidade. Ele prevê 
que, até o final desta década, 


Eufrázio 


interfaces cérebro-computador 
serão capazes de alimentar da- 
dos sensoriais simulados dire- 
tamente nos cérebros das pes- 
soas. A longo prazo, ele imagina 
híbridos humano-IA que trans- 
formarão toda a matéria do 
universo em “computronium? 
um substrato programável de 
alta eficiência computacional. 
Ele defende que a singulari- 
dade trará benefícios significa- 
tivos, como a resolução de pro- 
blemas complexos e a criação 
de novas oportunidades de tra- 
balho. No entanto, ele reconhe- 
ce a necessidade de um desen- 
volvimento responsável da IA, 
que considere a segurança e os 
valores humanos. Ele também 
prevê a introdução de uma ren- 
da básica universal, à medida 
que a automação transforma a 
economia e a sociedade. 
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Cientista diz que futuro da fusão 
de humanos com TA está próximo 


Ray Kurzweil, renomado cientista da computação e 
futurista, voltou a agitar o debate sobre IA e humanos 


Putin promete resposta firme à incursão 
ucraniana na região de Kursk 


O presidente russo, 
Vladimir Putin, reagiu 
vigorosamente à recente 
incursão militar ucraniana 
na região de Kursk, 
prometendo uma resposta 
“apropriada” às ações de 
Kiev 


PATRICK DE NORONHA 


O presidente russo, Vladi- 
mir Putin, reagiu vigorosamen- 
te à recente incursão militar 
ucraniana na região de Kur- 
sk, prometendo uma resposta 


“apropriada” às ações de Kiev. 
Durante uma reunião transmi- 
tida pela televisão russa, Putin 
enfatizou que a principal tarefa 
do Ministério da Defesa russo 
é expulsar as forças ucranianas 
do território russo, acusando a 
Ucrânia de tentar desestabili- 
zar a Rússia e melhorar sua po- 
sição de negociação no futuro. 
A incursão, que começou 
em 6 de agosto, é considerada 
a mais significativa desde o iní- 
cio da invasão russa na Ucrânia 
em 2022. As forças ucranianas 
avançaram para dentro da re- 
gião de Kursk, ocupando 28 
localidades e alcançando uma 


profundidade de 12 quilôme- 
tros e uma largura de 40 quilô- 
metros, conforme relatado por 
Alexey Smirnov, governador 
interino de Kursk. Este avan- 
ço inesperado levou Moscou 
a mobilizar tropas adicionais 
para conter a incursão, com a 
Rússia enviando veículos blin- 
dados e outros recursos para a 
região. 

A incursão ucraniana pro- 
vocou a evacuação de cerca de 
121.000 pessoas da região de 
Kursk, com relatos de 12 civis 
mortos e 121 feridos, incluindo 
crianças. Em resposta, a Rús- 
sia intensificou suas operações 


militares, mobilizando tropas e 
recursos para reforçar suas de- 
fesas na região de Kursk e nas 
áreas adjacentes de Belgorod 
e Bryansk, onde um estado de 
emergência foi declarado. 

Putin acusou a Ucrânia de 
atacar civis e infraestruturas 
civis, além de tentar criar ame- 
aças em torno de instalações 
nucleares, como a usina de 
Zaporizhzhia, atualmente sob 
controle russo. Ambos os lados 
têm trocado acusações sobre 
a responsabilidade por um in- 
cêndio na usina, que foi extinto 
sem aumentar os níveis de ra- 
diação. 


A ofensiva ucraniana repre- 
senta um desafio significativo 
para as forças russas, forçan- 
do-as a redistribuir tropas de 
outras frentes de batalha para 
defender Kursk. Analistas mi- 
litares sugerem que esta ope- 
ração pode alterar a dinâmica 
do conflito, destacando a ca- 
pacidade da Ucrânia de tomar 
a iniciativa em certas áreas do 
campo de batalha. A incursão 
também expôs falhas na prepa- 
ração e resposta militar russa, 
com críticas internas sobre a 
falta de inteligência e a respos- 
ta inadequada à ofensiva ucra- 
niana. 


Hamas rejeita participação em negociações 


PATRICK DE NORONHA 


A organização terrorista Ha- 
mas anunciou que não enviará 
uma delegação para as nego- 
ciações de cessar-fogo com Is- 
rael, programadas para ocorrer 
na quinta-feira, a menos que 
um novo quadro para as dis- 
cussões seja apresentado. Em 
uma declaração escrita, o gru- 
po afirmou que participar das 
negociações daria cobertura 
para que Israel continuasse sua 
agressão na Faixa de Gaza. 

As negociações de cessar-fo- 
go, mediadas por Egito e Qatar, 
têm como objetivo pôr fim ao 
conflito de dez meses entre Is- 
rael e Hamas. No entanto, a des- 
confiança mútua e as condições 
impostas por ambas as partes 
têm dificultado o progresso. 
Hamas acusa Israel de usar as 
negociações como pretexto 
para intensificar suas operações 
militares, incluindo um ataque 
recente a uma escola em Gaza. 

A IDF (Forças de Defesa de 
Israel) e o Shin Bet (Serviço Ge- 
ral de Segurança) confirmaram 
que 31 terroristas foram mortos 
na escola Taba'een, em Gaza. 


Hamas insiste que qualquer 
plano de cessar-fogo deve ser 
baseado em propostas anterio- 
res, especificamente aquelas 
apoiadas pelo presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, e 
pela resolução do Conselho de 
Segurança da ONU. A organi- 
zação critica as novas condi- 
ções impostas por Israel, que 
incluem a triagem de palestinos 
deslocados retornando ao nor- 
te de Gaza e discussões sobre o 
controle do corredor Filadélfia, 
adjacente ao Egito. 

Líderes de França, Alema- 
nha e Reino Unido expressaram 
apoio a um cessar-fogo e à en- 
trega irrestrita de ajuda huma- 
nitária em Gaza. Eles também 
pediram a libertação de reféns 
mantidos por Hamas e instaram 
o Irã a evitar ações retaliatórias 
que possam aumentar as ten- 
sões regionais. 


Reféns 

O grupo terrorista Hamas 
anunciou recentemente que 
um de seus reféns foi morto e 
outros dois ficaram gravemente 
feridos. Esta declaração ocorre 
em um contexto de crescente 


tensão e violência na região, 
exacerbando ainda mais a situ- 
ação já delicada entre Israel e o 
Hamas. 

De acordo com o anúncio 
do Hamas, o incidente ocorreu 


durante um confronto com as 
forças israelenses. O grupo não 
forneceu detalhes adicionais 
sobre a identidade dos reféns 
ou as circunstâncias exatas 
que levaram a essas fatalida- 


CONVITE 


des. Essa declaração surge em 
meio a uma série de ataques e 
contra-ataques entre o Hamas 
e o exército israelense, que têm 
resultado em um número cres- 
cente de vítimas civis. 


AMOR 


O Amor-Exigente Goiânia tem a honra de convidá-los para EXIGENTE 


o Encontro Regional de Amor Exigente à realizar-se no dia 14 de 
setembro de 2024 no Centro Pastoral Dom Antônio, com início às 


08hs e encerramento às 17hs. 
O objetivo é promover reflexões sobre o tema: Empatia: 


alegria do encontro. 


REGIONAL GOIÂNIA 


Sua participação é muito importante para nós. 


Wwww.amorexigentegyn.com.br 
Informações: (62) 99307-8603 
Inscrição: R$ 50,00 (Cinquenta Reais) 
Pix: CPF: 333.899.001-44 
Comprovante para: (62) 98292-9050 
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Terreiro 

A Câmara Municipal de 
Vereadores de Goiânia 
realiza nesta quarta-feira, 
às 19h, sessão solene em 
homenagem aos povos de 
terreiro. A proposta é do 
vereador Fabrício Bonfim 
(do Solidariedade). 


A história 

Segundo ele, cerca de 

40 autoridades religiosas 
serão congratuladas. 
“Reconhecimento às 
lideranças que mantêm viva 
a história e a espiritualidade 
das comunidades de 
terreiro”, ressalta o vereador. 


Milagre 

Ex-ministro da Fazenda, 
Delfim Neto foi um dos que 
ajudaram o Brasil a ter o 
seu "Milagre Brasileiro”. 


Economia 

Milagre brasileiro foi o 
tempo de crescimento 
econômico no Brasil no 
período da chamada 
'Ditatura Militar”. 


Semana 

O Hospital de Doenças 
Tropicais Dr. Anuar Auad 
(HDT) promove a Semana da 
Saúde entre a próxima quarta 
e sexta-feira. O evento visa 
conscientizar a população 
sobre a importância dos 
cuidados com a saúde, 


Eufrázio 


ulissesaesse6 ogmailcom 


Daniel destaca a força das 


Ma- Lig 


EN ae EA) 


Vice-governador de Goiás, Daniel Vilela garantiu que, como 


= = 


agente público, tem se comprometido com iniciativas 


e projetos na área do esporte que promovem inclusão 


com a formação de crianças e adolescentes de grandes 
comunidades. Como a Taça das Favelas Goiás, tradicional 
campeonato de futebol que reúne jovens que vivem em 


setores periféricos de diversas cidades goianas. Daniel 
prestigiou o início das oitavas de final masculino e feminino. O 
Governo do Estado é um dos patrocinadores da competição 


por meio da Saneago. Os jogos ocorreram no Complexo da 


comunidades nos esporte 


5 


S 


Serrinha, casa do Goiás Esporte Clube, na capital. “O Governo 


Estadual está sempre disposto a formalizar parcerias e a 
articular políticas públicas que tornem o esporte totalmente 


acessível aos jovens - em especial para aqueles de famílias de 
baixa renda -, permitindo assim que nossos atletas persigam 

seus sonhos e tenham seus talentos descobertos”, destacou o 
vice-governador à centenas de jogadores reunidos antes das 


partidas. Nas Olímpiadas de Paris, os esportistas brasileiros 
que mais têm se destacado começaram suas trajetórias em 


comunidades, aproveitando chances criadas por competições 


semelhantes à da Taça das Favelas, voltada especialmente para 
atletas destas áreas urbanas”, lembrou. 


I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
L 
I 
L 
I 
| 
| 
| 
| 
I 
| 
I 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
l 
| 
| Social, geram oportunidades profissionais e contribuem 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
l 
| 
| 
I 
| 
| 
I 
I 
| 
| 
| 
| 
| 
I 
| 
I 
I 


Eleonora Hsiung no decorado do Casa 


Bosco 


“Os que andam muito lentamente podem avançar muito mais se seguirem sempre o 
caminho reto, ao contrário dos que correm e dele se afastam. - René Descartes 


Café da manhã 


ULISSES AESSE 


Kajuru destaca regras 
de transparência para 
emendas parlamentares 


Jorge Kajuru: rigor no uso do dinheiro público 
AGÊNCIA SENADO 


O senador Jorge Kajuru (PS- 
B-GO) relatou, em pronuncia- 
mento no plenário, que o mi- 
nistro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), deter- 
minou regras para indicação de 
recursos públicos por meio de 
emendas parlamentares, exi- 
gindo que elas sigam critérios 
de publicidade, transparência e 
rastreamento. Kajuru ressaltou 
que o parlamentar e o gestor 
que vão receber a emenda te- 
rão que divulgar informações 
detalhadas sobre o destino do 
dinheiro, com a devida classifi- 
cação orçamentária. 

“O fato ensejou a ida ao STF 
de representantes do Legislati- 
vo, dando início a um diálogo 
que substitui a intenção ini- 
cial de disputa jurídica sobre o 
tema. Eu sou a favor da solução 


negociada, dialogada, que de- 
veria incluir também o Execu- 
tivo, sem que isso signifique 
insulto ao cidadão que paga 
impostos, ou seja, a defesa do 
encaminhamento de recursos 
para as prefeituras e governos 
estaduais sem as necessárias 
justificativas e prestações de 
contas”, disse Kajuru. 

O parlamentar também 
afirmou que Dino determinou 
que os recursos das emendas 
devem ser fiscalizados pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). Para Kajuru, fiscalizar 
a aplicação de dinheiro públi- 
co do contribuinte é obrigação 
do setor público. “É de com- 
petência do Parlamento a ação 
fiscalizadora e também é nosso 
papel trabalhar pela aplicação 
correta dos recursos públicos” 
ressaltou. 


Haroldo Naves promove 
transformação na 
educação tecnológica 


A Habitat Incorporadora, com mais de 
14 anos de atuação, promove série de 
eventos no decorado do Casa Bosco, 
em Rio Verde, com foco em áreas como 
saúde, bem-estar e design. Neste mês, 
a programação inclui a participação 

da designer de joias Eleonora Hsiung 
(foto). Reconhecida mundialmente, ela compartilha nesta terça 
suas experiências o impacto de suas criações no cotidiano. 
Desde 2009, suas peças têm sido usadas por figuras públicas 
e destacadas em revistas como Vogue, Elle e Harper's Bazaar. 
Ela trabalhou com marcas como Lenny Niemeyer, Juliana 
Jabour e Acquastudio. Os eventos da Habitat, que já contaram 
com nomes como o dentista Rildo Lasmar, são gratuitos e 
com vagas limitadas. Interessados devem entrar em contato 
com seus corretores ou visitar os stands de vendas da Habitat 
Incorporadora para garantir participação. 


em comemoração ao Dia 
Nacional da Saúde, celebrado 
no dia 5 de agosto. 


em Campos Verdes 


Exames 

Nesta quarta, o dia será 
dedicado às testagens. As 
ações serão nos períodos 
matutino, das 9h às 12h, e 
vespertino, das 14h às 16h. 
Os participantes poderão 
realizar exames para 
hepatites B e C, além de 
HIV e sífilis. Também 
estarão disponíveis 200 
autotestes de HIV. 


Haroldo Naves, Paulencia Lopes e autoridades em Campos Verdes 


Drurys! 


SA artista plástica e escritora Helenilce 


Gusmão (foto) estreia com o livro 


REDAÇÃO 


desenvolvimento de habilida- 


Mais uma advogada goiana “Apocalipse em Números com um des tecnológicas, preparando 


presa acusada de ajudar o 
crime organizado. O que 
está acontecendo com os 
nossos advogados?!! 


A cara! 

Kamala Harris está em alta 
nas rodinhas de conversas 
políticas dos EUA. A mulher 
que conseguiu derrotar 
Trump, por enquanto! 


pouco de julgamento”, Editora do Alta 

Performance, na 27º Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo, no Stand K79, dia 
8 de setembro, às 17h. A Bienal acontece 
de 6 a 15 de setembro, no Distrito Anhembi. 


®A literatura brasileira ficou mais pobre com a morte do 
escritor amazonense Márcio Souza, autor de ‘Galvez, O 


Imperador do Acre’ e o famoso ‘Mad Maria”. 


SO Ensino Einstein promove hoje, a partir das 18h, a 


Jornada da Educação em Saúde, evento gratuito e 
presencial destinado a profissionais da saúde que buscam 


especialização na área. As inscrições são gratuitas e podem 


ser feitas no https://form.jotform.com/241974920994673. 
®'Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês; 


diz o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de causar 
dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.” - 


Jeremias 29:11 


EU DIRIA QUE NÓS BREVEMENTE DEVEMOS REVER O CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA PARA ALÉM DOS 2,5% PREVISTOS PELA NOSSA SECRETARIA DE POLÍTICA 


ECONÔMICA, O ALOIZIO [MERCADANTE] FALAVA AGORA HÁ POUCO QUE A FAZENDA TALVEZ TENHA QUE REVER A PROJEÇÃO DO PIB DESTE ANO. O QUE É PROVÁVEL QUE 
ACONTEÇA, MINISTRO DA FAZENDA, FERNANDO HADDAD 


Ocorreu, nesta segunda-fei- 
ra dia 12, a aula inaugural de 
Educação Tecnológica na Esco- 
la Francisco Ramos de Mene- 
zes na cidade de Campos Ver- 
des. Esse projeto foi viabilizado 
graças a parceria do município 
com o SESI. 

Estiveram presentes na aula 
inaugural o prefeito Haroldo 
Naves, secretaria de educação 
e primeira dama, Paulenia Lo- 
pes; advogada Isabela Cunha, 
Relação Internacional, repre- 
sentando a empresa Ludin Mi- 
ning; Diretora da Escola Fran- 
cisco Ramos Maria Helena e 
Raqueline Dias, representando 
o SESI, além de pais, alunos e 
toda comunidade escolar. 

As aulas de Educação Tec- 
nológica para alunos do Ensino 
Fundamental anos iniciais pro- 
movem a inclusão digital e o 


os alunos para o mundo cada 
vez mais tecnológico. 

A parceria entre o município 
e o SESI é fundamental para o 
sucesso desse projeto, que be- 
neficiará não apenas os alunos, 
mas toda a comunidade esco- 
lar, e a indústria do estado de 
Goiás. “Estamos muito felizes 
em poder compartilhar a ex- 
pertise da metodologia STEAM 
e com isso, oferecer essa opor- 
tunidade aos nossos estudan- 
tes e agradecemos a todos os 
envolvidos por tornarem isso 
possível” disse Paulenia Lopes. 

O prefeito Haroldo Naves 
destacou a importância para o 
futuro das crianças, bem como 
detalhou que os recursos no 
montante de R$ 2.100.000,00 
estão garantidos para custear o 
projeto até agosto de 2029. 


Interessados na gestão, 
Goiás terá, nas eleições 
deste ano, um senador, 
dois deputados federais e 
cinco deputados estaduais 
na disputa por prefeituras 


HELTON LENINE 


A pouco menos de dois me- 
ses das eleições de 2024, os 
partidos políticos em Goiás e, 
principalmente parlamentares, 
começam a viabilizar projetos 
eleitorais e preencher “espaços 
vazios na política; neste mo- 
mento, das pré-candidaturas. 

Dos três senadores goia- 
nos, o único que vai enfrentar 
as urnas é Vanderlan Cardoso 
(PSD), que pretende concorrer 
à prefeitura de Goiânia pela 
terceira vez. 

Dos 17 deputados federais, 
apenas Adriana Accorsi (PT) 


vai disputar o Paço Municipal. 
Já Professor Alcides (PL) está 
de olho na prefeitura de Apare- 
cida de Goiânia. 

Ao longo da pré-campanha, 
alguns deputados federais, 
como Gustavo Gayer (PL) e 
Lêda Borges (PSDB), ficaram 
pelo meio do caminho. O mes- 
mo aconteceu na Assembleia 
Legislativa, como Paulo Ce- 
zar Martins (PL), Issy Quinan 
(MDB), Amilton Filho (MDB), 
Gustavo Sebba (PSDB), Coro- 
nel Adailton (SD), Bruno Pei- 
xoto (UB), Lucas Calil (MDB), 
Zeli Fritsche (UB), Rosângela 
(Agir), Amauri Ribeiro (UB), 
Delegado Eduardo Prado (PL) 
e outros. 


Deputados estaduais 

Dos 41 deputados estaduais, 
apenas cinco vão concorrer aos 
executivos municipais, já que 
preferem a esfera de poder que 
permite realizar obras e resga- 


Eufrázio 


S 


UNO DO LIDER 


tar os compromissos que as- 
sumem com as comunidades 
locais. 

Em Goiânia, dos sete candi- 
datos a prefeito, nenhum é de- 
putado estadual. 

Em Anápolis, deputado An- 
tônio (PT) tenta voltar à pre- 
feitura. Ele foi prefeito por dois 
mandatos. 

Em Itumbiara, Gugu Nader 
(Avante) vai disputar o execu- 
tivo novamente. Ele já foi vice- 
-prefeito da cidade. 

Em Rio Verde, Karlos Cabral, 
do PSB, prepara-se para o em- 
bate eleitoral. 

Em Trindade, o deputado 
George Morais (PDT) decidiu 
entrar na disputa. Ele já foi pre- 
feito por dois mandatos. 

Em Goianésia, Renato de 
Castro será a aposta do União 
Brasil. Ele foi prefeito da cida- 
de. 


Geopolítica 
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Parlamentares decidem 
disputar mandatos de prefeito 


A 


O União Brasil, partido pre- 
sidido em Goiás pelo governa- 
dor Ronaldo Caiado, busca a 
hegemonia na eleição das 246 
prefeituras do estado e, por 
isso, atua pelo lançamento de 
nomes competitivos, entre eles 
deputados estaduais. A meta 
do UB é a eleição de 70 prefei- 
tos. 

O MDB, presidido pelo vi- 
ce-governador Daniel Vilela, 
trabalha pelo protagonismo 
eleitoral, na tentativa de eleger 
pelo menos 50 prefeitos. 

Os demais partidos que gra- 
vitam em torno do Palácio das 
Esmeraldas, como o PSD, PDT, 
PP, Republicanos, Solidarieda- 
de e Avante, também contam 
com candidaturas de parla- 
mentares para recuperar espa- 
ços de poder junto às prefeitu- 
ras do estado. 

Para as legendas, vitórias de 
parlamentares em prefeituras 
significam gerir grandes orça- 


Vanderlan Cardoso 
(PSD) 
Adriana Accorsi (PT) 
Professor Alcides (PL) 
Antônio Gomide (PT) 
Renato de Castro (UB) 
Gugu Nader (Agir) 
George Morais (PDT) 
Karlos Cabral (PSB) 


mentos e, além disso, continu- 
ar com presença no Poder Le- 
gislativo Estadual por meio dos 
suplentes, que podem se tornar 
novas lideranças partidárias. 
Por exemplo, a meta do MDB 
para 2024, será reconquistar o 
poder em vários municípios. 

O PT, que tem apenas três 
prefeitos em Goiás, quer mudar 
o cenário nas eleições do ano 
que vem. E espera vencer em 
duas grandes cidades: Goiânia 
com Adriana Accorsi, e Aná- 
polis, com Antônio Gomide. 
Como trunfo, os petistas vão 
explorar o respaldo do governo 
Lula. 

Na Assembleia Legislativa, 
é grande a movimentação dos 
suplentes, já que esperam a 
eleição dos parlamentares-ti- 
tulares para ser efetivados nos 
cargos a partir de janeiro de 
2025. Assim, a composição do 
Legislativo estadual poderá ser 
alterada de forma efetiva. 


Mabel tem patrimônio mais alto: 
R$ 313,4 milhões entre os candidatos 


REDAÇÃO 


Três candidatos à Prefeitu- 
ra de Goiânia já registraram 
suas candidaturas e declara- 
ram seus patrimônios no site 
de Divulgação de Candida- 
turas e Contas Eleitorais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). São eles: Sandro Mabel 
(União Brasil), Matheus Ri- 
beiro (PSDB) e Fred Rodri- 
gues (PL). 

Enquanto Mabel informou 
um patrimônio de R$ 313,4 
milhões, destacando-se como 
o mais abastado entre os con- 
correntes, Ribeiro e Rodrigues 


declararam bens avaliados 
em R$ 400 mil e R$ 424 mil, 
respectivamente. 

A declaração de bens é uma 
exigência da Justiça Eleitoral 
para o pedido de registro de 
candidatura, embora os valo- 
res informados não precisem 
refletir o valor de mercado ou 
estarem atualizados. O prazo 
para o registro de candidatu- 
ras termina em 15 de agosto. 

Entre os outros candida- 
tos que ainda não registra- 
ram suas candidaturas estão 
Vanderlan Cardoso (PSD), 
Rogério Cruz (SD) e Profes- 
sor Pantaleão (UP). Na elei- 


ção de 2020 para a Prefeitura, 
Vanderlan declarou R$ 14,6 
milhões em bens, Adriana R$ 
507,7 mil, e Rogério R$ 81,39. 

O candidato do União Bra- 
sil (UB) à Prefeitura de Goiá- 
nia, Sandro Mabel, declarou 
um patrimônio de R$ 313,4 
milhões no registro de sua 
candidatura à Justiça Eleito- 
ral. Entre os bens informados 
estão 9 apartamentos, 2 casas, 
42 terrenos, uma aeronave, 
além de obras de arte e contas 
no exterior. Esse valor é mais 
que o dobro do declarado por 
Mabel na campanha de 2010, 
quando foi eleito deputado 


federal. 

A deputada federal Adria- 
na Accorsi confirmou, em sua 
declaração de bens, um imó- 
vel de R$ 800 mil e depósitos 
bancários, somando R$ 852 
mil. O valor dos bens da can- 
didata aumentou mais de R$ 
300 mil em relação à campa- 
nha de 2020, quando ela tam- 
bém concorreu à prefeitura. 
Na ocasião, a petista informou 
R$ 507 mil em bens, sendo 
uma casa no valor de R$ 430 
mil, poupança e dinheiro em 
espécie. 

Além de Mabel, e Adriana 
outros dois candidatos à Pre- 


feitura de Goiânia já registra- 
ram suas candidaturas: Fred 
Rodrigues (PL) e Matheus Ri- 
beiro (PSDB). Fred declarou 
um patrimônio de R$ 424 mil, 
enquanto Matheus informou 
possuir R$ 400 mil. 

Quanto aos candidatos a 
vice-prefeito, Cláudia da Silva 
Lira (Avante), que compõe a 
chapa de Mabel, declarou R$ 
571,5 mil em bens. Leonardo 
Rizzo (Novo), vice de Fred, in- 
formou patrimônio de R$ 12,4 
milhões, enquanto Bartira 
Miranda (PSDB), vice de Ma- 
theus, declarou R$ 559,3 mil. 
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Goiás conquista dois prêmios nacionais 
por oferta de serviços digitais 


Destaque no Prêmio Gov. 
Digital 2024, promovido 
pela Abep-TIC, Estado 
chega ao primeiro lugar 
nas categorias “Orientada 
ao Cidadão" e "Baseada 
em Inteligência Artificial” 


REDAÇÃO 


Após ser reconhecido como 
estado mais digital do Brasil, 
Goiás conquistou mais dois 
primeiros lugares no Prêmio 
Gov.Digital 2024, promovido 
pela Associação Brasileira de 
Entidades Estaduais de Tecno- 
logia de Informação e Comu- 
nicação (Abep-TIC). O Estado 
venceu a categoria de melhor 
solução “Orientada ao Cida- 
dão” com o projeto “Meu PEP’, 
e a categoria “Baseada em Inte- 
ligência Artificial”, com o pro- 
jeto “Susi: LLM e RAG como 
Assistente Virtual na SES/GO” 
As soluções tecnológicas foram 
criadas pela Secretaria de Esta- 
do da Saúde e pela Secretaria- 
-Geral de Governo (SGG). 

Para o governador Ronaldo 
Caiado, os prêmios confirmam 
que o Goiás se firma cada vez 
mais como um polo de ino- 
vação em Governo Digital. 
“Quando recebi o Estado, Goi- 
ás era o penúltimo em posições 
de digitalização dos serviços à 


população. Esse trabalho avan- 
çou e se consolidou, oferecen- 
do ao cidadão acesso facilitado 
a todos os serviços públicos”, 
frisou. Na quinta-feira (8/8), 
Goiás já havia sido anunciado 
como primeiro lugar no Índice 
Abep-TIC de Oferta de Serviços 
Públicos Digitais dos Governos 
Estaduais e Distrital - 5º Edição. 

O secretário-geral de Go- 
verno, Adriano da Rocha Lima, 
afirma que a premiação é re- 
sultado de esforços conjuntos 
entre o Governo de Goiás e dos 
servidores da área de Tecnolo- 
gia da Informação. “Agradeço 
demais ao governador Ronaldo 
Caiado por todo o apoio que ele 
tem dado ao longo desses anos. 
Em 2019, o Estado de Goiás 
ocupava as últimas posições 
neste ranking. Fomos crescen- 
do até atingir o primeiro lugar. 
Agradeço também toda a equi- 
pe de TI do Estado por toda a 
sua dedicação, comprometi- 
mento e competência para al- 
cançar esse resultado’, diz. 

O título de estado mais digi- 
tal do País, conforme destaca, 
traz uma grande responsabi- 
lidade para com a população. 
“E agora, todos sabem que nós 
aumentamos o sarrafo e a nos- 
sa responsabilidade aumentou 
também. Porque agora temos 
que mostrar cada vez mais que 
o Estado mais digital do Bra- 


Goiás recebe prêmios nacionais pelo uso de soluções tecnológicas para melhor atender a população 


sil vai continuar atendendo o 
cidadão, com mais serviços, e 
levando bem-estar para o cida- 
dão” assegura. 

A entrega dos prêmios foi 
realizada durante o 51º Semi- 
nário Nacional de Tecnologia 
da Informação e Comunica- 
ção para Gestão Pública (Se- 
cop 2024), realizado no Rio de 
Janeiro. “É um prêmio para o 
cidadão, porque traz transpa- 
rência dos serviços de saúde 
oferecidos à população” desta- 


cou o secretário de Saúde, Ra- 
sível Reis. Ele pontuou ainda 
que, com a tecnologia, o cida- 
dão consegue ter acesso ao 
que realmente necessita. 

As soluções implementa- 
das pela SES, em parceria com 
a Subsecretaria de Tecnologia 
da Informação da Secreta- 
ria-Geral de Governo (SGG), 
tiveram como foco auxiliar a 
população com informações. 
Luiselena Esmeraldo, supe- 
rintendente de Tecnologia, 


Inovação e Saúde Digital da 
SES, explica que o Meu PEP 
fornece ao cidadão os seus 
próprios dados de saúde, 
como resultado de exames, 
consultas agendadas, pron- 
tuários de internação, tudo 
acessado pelo portal expres- 
so.go.gov.br. Já a Susi é uma 
assistente virtual (bot) que fa- 
cilita o acesso à base de dados 
da Revista Científica da Esco- 
la Estadual de Saúde Pública. 


Agehab alerta para tentativas de golpes 


Agência orienta 
beneficiários a não 
clicarem em links enviados 
por e-mail e reforça que 
o Aluguel Social só é 
recebido pelo aplicativo 
Pra Ter Onde Morar 


REDAÇÃO 


A Agência Goiana de Habi- 
tação alerta para as tentativas 
de golpes, utilizando o nome da 
Agehab. A prática foi descober- 
ta depois da denúncia de uma 
moradora de Morrinhos, na 
região sul de Goiás, que se ins- 
creveu para o Aluguel Social e 


Juiz aceita pedido 


FOLHAPRESS 


A Tok&Stok teve seu pedido 
de recuperação extrajudicial 
aceito pela justiça na sexta- 
-feira (9), mesmo dia em que a 
Mobly anunciou a compra da 
companhia de móveis e itens 
de decoração. 

A aprovação, emitida no fi- 
nal da tarde com assinatura do 
juiz Paulo Furtado de Oliveira 
Filho, da 2a Vara de Falências 
e Recuperações Judiciais de 
São Paulo, era necessária para 


recebeu um e-mail informando 
que ela estaria apta a receber o 
benefício. No comunicado, ha- 
via um link para sacar o recur- 
so imediatamente. A candidata 
procurou a Agehab e foi infor- 
mada que o e-mail era falso. No 
sistema constava que ela ainda 
não tinha sido contemplada. 
“Se receber qualquer e-mail 
como se fosse da Agehab, ja- 
mais clique no link. Muito pro- 
vavelmente é uma tentativa de 
clonar o telefone da pessoa”, 
avisa o presidente da Agência, 
Alexandre Baldy. Ele reforça 
ainda que os benefícios do Alu- 
guel Social são depositados ex- 
clusivamente no aplicativo Pra 


Ter Onde Morar e que não é 
possível sacar o dinheiro. 

A orientação do presiden- 
te da Agehab é que se faça a 
transferência do benefício di- 
retamente para a conta do lo- 
cador do imóvel, comprovando 
assim o correto uso do recurso. 
Baldy lembra ainda que todos 
os serviços são gratuitos, como 
as casas a custo zero, escrituras 
e Aluguel Social. Somente no 
caso do Crédito Parceria, sub- 
sídio oferecido pelo Governo 
de Goiás para ajudar na aqui- 
sição de moradias por famílias 
com renda até 3 salários míni- 
mos, existe uma contraparti- 
da do beneficiário. Mas neste 


caso, ressalta ele, o contrato 
de financiamento é feito dire- 
tamente com uma instituição 
financeira, como a Caixa Eco- 
nômica Federal. 

Outra informação impor- 
tante é que todas as inscrições 
para benefícios habitacionais 
são feitas exclusivamente pelo 
site www.goias.gov.br/agehab. 
As listas e convocações para 
receber os benefícios também 
podem ser acompanhados 
neste endereço eletrônico. Se 
o candidato enfrentar alguma 
dificuldade, pode buscar as- 
sistência em um dos pontos de 
apoio da prefeitura (a lista dos 
locais de apoio está disponível 


extrajudicial da Tok&Stok 


a continuidade do processo de 
aquisição. 

Em uma recuperação ex- 
trajudicial, a empresa faz uma 
renegociação da dívida direta- 
mente com um grupo de cre- 
dores e pede homologação do 
plano na Justiça. 

O valor total dos créditos 
abrangidos é R$ 641,6 milhões. 
Bradesco, Santander, Domus e 
FS Investments, signatários do 
documento, são responsáveis 
por 65% do valor da dívida, cer- 
ca de R$ 417 milhões. 


As operações entre Mobly e 
Tok&Stok ocorrem menos de 
dois anos após a gigante dos 
móveis fundada em 1978, pas- 
sar pela pior crise de sua his- 
tória. Desde 2021, com a retra- 
ção no consumo de produtos 
para a casa após a pandemia 
e aumento nas taxas de juros, 
a Tok&Stok viu seu endivida- 
mento crescer e sua situação 
financeira se deteriorar. 

A empresa foi alvo de uma 
ação de despejo por causa do 
atraso no pagamento do alu- 


guel de um imóvel em Extrema 
(MG), onde tem um centro de 
distribuição, em fevereiro de 
2023. Depois disso, começou a 
fechar lojas para reduzir custos. 

Em junho, seus sócios fize- 
ram um aporte de R$ 100 mi- 
lhões e conseguiram renego- 
ciar R$ 350 milhões em dívidas 
bancárias. Dois meses depois, 
a cofundadora Ghislaine Du- 
brule voltou à presidência da 
Tok&Stok, cargo que ocupara 
até 2017. 

O valor mínimo atribuído à 


no site da Agehab). Em casos 
de dúvidas, qualquer pessoa 
interessada pode procurar os 
canais oficiais da Agência nas 
redes sociais, telefones ou pes- 
soalmente, na sede da Agência, 
em Goiânia. 


Serviço 

Canais oficiais da Agehab 

Atendimento geral: (62) 
3096-5005 ou 5050 

Denúncias - Ouvidoria: 
(62) 3096-5049 ou ouvidoria 
agehab.go.gov.br 

Redes sociais: (Dagehab- 
goias 

Site: www.goias.gov.br/ 
agehab 


de recuperação 


Tok&Stok na operação com a 
Mobly é de R$ 112,3 milhões. A 
Mobly, que continuará listada 
na B3, emitirá novas ações para 
incorporar a rival. 

O acordo prevê a aquisição 
de 60,1% do capital da Tok&S- 
tok geridos pela SPX Capital, 
colocando a Mobly na posição 
de acionista controlador. 

Os fundos geridos pela SPX 
passarão suas ações na Tok&S- 
tok para a Mobly e com isso a 
deterão 12% da gigante de mó- 
veis online. 


Que frio! 

A onda polar que derrubou 
temperaturas em Goiás, cau- 
sou efeitos na saúde de alguns 
candidatos no interior do esta- 
do, que começaram a semana 
com sintomas de gripe. 


Clima e condições 
Inversão térmica com for- 
te calor durante o dia e frio à 
noite, somados ao tempo seco 
e muita poeira e fumaça de 
queimadas, principalmente na 
zona rural, castiga a saúde dos 
candidatos nos 246 municípios 
goianos. 


Super sexta! 

Na próxima sexta-feira (16) a 
campanha eleitoral começa 
para valer, em algumas cidades 
do interior, quando estão pro- 
gramados alguns adesivaços e 
inaugurações de escritórios e 
comitês políticos. 


Marcar território 

No primeiro dia de campanha, 
alguns candidatos querem ga- 
rantir que suas marcas circu- 
lem pelos municípios usando, 
principalmente, adesivos em 
veículos e jingles de campanha. 


Mais cedo 
Tradicionalmente, em Goiânia, 
a campanha política só ganha 
corpo a partir da primeira se- 
mana de setembro, mas, tem 
candidato que está planejando 
antecipar as ações de rua. 


Marketing dos 


memes 

O WhatsApp é a terra dos me- 
mes políticos, que já circulam 
com grande frequência nos 
grupos mais populares: o bra- 
sileiro é bem-humorado e en- 
controu no meme, uma forma 
de criticar ou elogiar candida- 
tos de maneira superlativa. 


Dureza 

A Justiça Eleitoral tem agido 
duramente para coibir a dis- 
seminação de fake news nas 
eleições deste ano. Em Goiás, 
várias ações já determinaram 
retirada de conteúdos das re- 
des sociais. 


Ainda sumido 

O vermelho ainda é uma cor 
que anda um pouco sumida 
das campanhas eleitorais des- 
te ano, mas, o verde amarelo, 
também, perdeu um pouco de 
intensidade em relação a 2020. 


Ele também 

Quem também anda sumido 
dos materiais de divulgação 
na Capital e no interior é o ex- 
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que em 2020, dividia espaços 
em materiais digitais e impres- 
sos dos candidatos. 


Eufrázio 


Fio Direto 


GERCYLEY BATISTA 


gercyleycogmailcom 


Campanha política 
começa na sexta-feira: 
candidatos ansiosos 
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Na próxima sexta-feira (16) começa a campanha eleitoral 
oficial, quando os candidatos já podem pedir o voto clara- 
mente e divulgar seus números de urna. Lógico, existe toda 
uma dinâmica que envolve estratégias para este início de tra- 
balho. Campanhas políticas não são atividades baratas, têm 
custos logísticos que necessitam de recursos que precisam 
ser contabilizados na prestação de contas. Em razão disso, 
alguns candidatos realizam ações no dia da abertura oficial 
do período eleitoral e lançam suas campanhas em outras da- 
tas, um pouco mais adiante. Mas, podemos dizer que a festa 
da democracia começa em um excelente dia, uma sexta-fei- 
ra. No final de semana conheceremos alguns jingles, parte 
da identidade visual dos candidatos. Mas, e as propostas? 
Bem, as propostas, aquelas que podem seduzir o eleitor, só 
depois do dia 30 de agosto, quando começa a propaganda 
eleitoral de rádio e TV. Após uma campanha municipal fria 
em 2020, e com poucas atividades de rua, em virtude do auge 
da pandemia de Covid-19, a eleição deste ano deve ser bem 
mais movimentada, mais alegre, com mais gente nas ruas. 
Nas pesquisas qualitativas, houve eleitores que revelaram 
sentir falta do movimento nos bairros durante a campanha 
política, mais presença de políticos na porta de casa. De fato, 
este corpo-a-corpo é importante para o processo democrá- 
tico, auxilia os candidatos no conhecimento das demandas 
das regiões mais distantes dos setores centrais das cidades, 
os aproximando da realidade dos eleitores que precisam de 
mais presença do poder público em suas vidas. 


Método polêmico de Pablo 
Marçal divide opiniões de 
políticos sobre a forma de 

fazer política digital 


O primeiro debate de São Paulo e os métodos narrativos 
de Pablo Marçal (PRTB) contra adversários e jornalistas, 
chamam a atenção de todo Brasil. 

Alguns políticos dizem que, este é o jeito dele e, pode ser 
uma estratégia bem sucedida para derrotar grupos políticos 
tradicionais na capital Paulista. 

Já outras lideranças partidárias acreditam ser preciso ter 
cautela sobre o avanço do ex-coach sobre os limites tradi- 
cionais do debate político, com risco de escalar e potenciali- 
zar conflitos entre candidatos e eleitores. 
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Caldas Novas: Kleber é o preferido 
e Magal tem maior rejeição 


Consulta a eleitorado percorreu 


bairros e distritos do município e 


dá frente consolidada para a reeleição do atual prefeito 


direct 


03 


Geral 
Respostas 
Qtd (%) 
Kleber Marra / Rodrigo Lima 146 36,5% 
Evandro Magal / Everton Jamal 1 28,7% 


15 
Arlindo Ceará / Coronel Belelli 12 


Fran do Portal / Luciane Reizo 


Anularia o voto 


Não sabe/Opina 


REDAÇÃO 


O prefeito de Caldas Novas, 
Kleber Marra (MDB), é o pre- 
ferido dos eleitores para ser re- 
eleito para um novo mandato. 
Consulta aos eleitores feita pelo 
instituto Direct Pesquisas indica 
posição favorável para vencer o 
pleito municipal de outubro desse 
ano. A pesquisa foi registrada no 
TSE sob o número 003133/2024. 
Foram ouvidos 401 eleitores em 
bairros da cidade, inclusive na 
zona rural, com intervalo de con- 
fiança de 95% e margem de erro 
de 4,9 pontos para mais ou para 
menos. A abordagem seguiu cri- 
térios diversos entre sexo, idade, 
nível de escolaridade, religião e 
faixa de renda. Foram percorridos 
os seguintes bairros: Bandeiran- 
tes, Estância Itanhangá, Jardim 
Roma, Paraíso, Vila Olegário Pin- 
to, Jardim Serrano, Jardins Bel- 
vedere, Setor São José, Terezinha 
Palmerston, Estância dos Buritis, 
Jardim Tangará, Setor Vitória, Ca- 
minho do Lago, Nova Vila, Par- 
que Real, Santa Efigênia, Estância 
Itaguaí I, Estância Itaguaí II, Es- 
tância Itaguaí III, Estância Ttaici, 
Estância Itajá, Lago das Brisas, 
Setor Universitário, Parque das 
Brisas e também na Zona Rural. 
Na pesquisa espontânea o prefei- 
to Kleber Marra lidera com 30,3% 
da preferência junto aos eleitores, 
pacificando a posição de mais 
bem colocado para o Executivo 
em um próximo mandato. Ele é 
seguido do candidato do PSDB, 
Evandro Magal, com 22,8%. Os 
demais candidatos surgem com 
números de apenas um dígito, 
pontuando de maneira simples. 
Um contingente de 34,5% dos 
eleitores disse não saber em qual 
candidato votar ou não revelou. 
Quando os eleitores são estimu- 
lados a dizer em quem votariam, 


PESQUISA REGISTRADA AGOSTO / 2024 


INTENÇÃO DE VOTO PARA PREFEITO / VICE-PREFEITO(A) DE CALDAS NOVAS NAS ELEIÇÕES 2024 
RESPOSTA ESTIMULADA (FORMAÇÃO DE CHAPA) 


RESULTADO GERAL 
CALDAS NOVAS | GO 
ENTREVISTADOS: 401 


em 
tetas [sd tm 


Arlindo Ceará / Coronel Belelli L 31% 


Fran do Portal / Luciane Reizo | 1,5% 


Anularia o voto had 68% 


REGISTRO : TSE - GO : 03133/2024 


Rem pa À 
com uma cartela contendo os 
candidatos consolidados a mes- 
ma tendência se mantém, com 
Kleber Marra ampliando a parti- 
cipação na preferência dos elei- 
tores para 36,5%. O tucano Magal 
aparece com 28,7% em segundo 
lugar, pacificando a liderança do 
atual prefeito. O perfil de eleito- 
res indecisos também é reduzido 
para 23,4% informando não saber 
em quem votar ou não opinando. 
Com relação à resposta estimula- 
da há um contingente de 46,7% de 
eleitores que já dá como certo seu 
voto, opinando ser definitivo sua 
opção e 34,1% dizendo ser possí- 
vel mudar o voto. 


Apoio 

O atual prefeito Kleber Marra é 
apoiado pelo governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil). Os pesqui- 
sadores perguntaram aos eleito- 
res também se votariam em um 
candidato apoiado por Caiado. A 
resposta foi majoritária na posição 
favorável. Foram 43,6% dos elei- 
tores a declarar que votariam no 
candidato apoiado pelo governa- 
dor e 36,7% afirmando que talvez, 
dependendo do candidato. 


Rejeição 

O candidato mais rejeitado en- 
tre os eleitores segue a mesma ten- 
dência, com o ex-prefeito Evandro 
Magal sendo citado por 25,6% dos 
eleitores como sendo um candi- 
dato em que os eleitores não vota- 
riam. O atual prefeito Kleber Mar- 
ra tem 17,6% de rejeição. 


MDB de Morrinhos 
confirma Rogério 
Troncoso para a disputa 
à prefeitura este ano 


REDAÇÃO 


O MDB em Morrinhos oficia- 
lizou Rogério Troncoso como 
candidato a prefeito da cidade. 
O evento contou com a presen- 
ça de importantes lideranças 
políticas do estado, incluindo 
o vice-governador e presidente 
do MDB regional, Daniel Vilela. 

Em seu discurso, Daniel Vile- 


la elogiou a trajetória de Rogério 
Troncoso, destacando sua ex- 
periência e competência como 
administrador público. “Rogé- 
rio Troncoso é um dos melho- 
res gestores públicos do estado” 
disse. Segundo o vice-governa- 
dor, o candidato já demonstrou 
sua capacidade ao longo dos 
seus mandatos - ele já foi pre- 
feito na cidade por quatro vezes. 


10 TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2024 


2 em 3 cidades do país 
não elegeram nenhuma mulher 
para a prefeitura em 20 anos 


Em 28 municípios, 
não foram escolhidas 
vereadoras no mesmo 
período; e em 24, 
nem representantes 
do Executivo nem do 
Legislativo 


FOLHAPRESS 


Embora as mulheres sejam 
maioria na população brasi- 
leira, 3.557 municípios brasi- 
leiros, o equivalente a 64% do 
total, não tiveram nenhuma 
prefeita eleita desde as elei- 
ções do ano 2000. No mesmo 
período, em 28 cidades do país, 
não houve vereadora escolhida 
pelo voto direto e, em 24 delas, 
nem prefeitas nem vereadoras, 
mostra análise da Folha com 
base em dados do TSE (Tribu- 
nal Superior Eleitoral). 

A lacuna de representativi- 
dade observada de 2000 a 2020 
considerou candidatas eleitas 
tanto em pleitos ordinários 
quanto suplementares -rea- 
lizados em caso de indeferi- 
mento de registro, cassação do 
diploma ou perda do mandato 
do candidato eleito. 

A baixa representação é 
mais acentuada na parcela de 
municípios com mais de 100 
mil habitantes: 71% não elege- 
ram prefeitas. Nas cidades com 
população inferior a 100 mil, o 
percentual é de 63%. 

A lista das cidades sem elei- 
tas inclui 19 capitais, sendo as 
cinco maiores Rio de Janeiro, 
Salvador —que tem no históri- 
co a eleição em 1992 de Lídice 
da Mata, hoje deputada federal 
da Bahia pelo PSB—, Belo Ho- 
rizonte, Manaus e Curitiba. 

Os estados que proporcio- 
nalmente têm mais cidades 
sem prefeitas são Rio Grande 
do Sul (80%), Espírito Santo 
(77%), Santa Catarina, Minas 
Gerais (ambos com 74%) e Acre 
(73%). 


Culpa dos partidos 

O principal motivo da baixa 
representatividade nas prefei- 
turas, para cientistas políticos 
ouvidos pela reportagem, é a 
falta de mulheres nas cúpulas 
dos partidos, o que dificulta a 
aposta nelas para cargos majo- 
ritários. “Os partidos brasilei- 
ros têm uma baixa percepção 
da importância da igualdade 
de gênero. Os líderes políticos 
não estimulam candidaturas 
de mulheres nem nas cidades 
em que elas estão na prefei- 
tura” afirma Carlos Machado, 
professor da UnB (Universida- 
de de Brasília). 

No caso de municípios 
maiores, ele diz que há um 
peso ainda maior dos partidos. 
Como há mais candidatos, a 
legenda passa a ser uma refe- 
rência para orientar a escolha 
do eleitor. 

A pesquisadora da FGV Dé- 
bora Thomé, uma das autoras 
do livro “Candidatas: Os Pri- 
meiros Passos das Mulheres 
na Política no Brasil) afirma 
que pesa contra as mulheres a 
falta de experiência prévia em 
cargos eletivos ou de maior 
visibilidade, elemento visto 
pelos partidos para avaliar as 
chances de vitória. “Há o que 
chamamos de dependência de 
trajetória. O fato de os homens 
brancos já terem cargos au- 
menta muito a chance de eles 
serem a maioria entre os elei- 
tos” diz ela. 


Estruturas masculinas 

A deputada estadual Martha 
Rocha (PDT) avaliou que isso 
ocorreu na disputa pela prefei- 
tura do Rio de Janeiro em 2020, 
quando havia seis candidatas, 
dentre elas a ex-governado- 
ra Benedita da Silva. A eleição 
foi vencida por Eduardo Paes 
(PSD). “As estruturas de poder 
são masculinas e feitas para 
perpetuar a presença dos ho- 
mens no espaço do poder” diz, 


Eufrázio 


citando como exemplo as orga- 
nizações dos partidos e do Exe- 
cutivo. Rocha foi a única mu- 
lher a chefiar a Polícia Civil do 
Rio de Janeiro e terminou em 
terceiro lugar, com 11,3% dos 
votos válidos. 

Para alterar esse quadro, a 
deputada sugere que haja pari- 
dade de gênero na distribuição 
de cargos no Executivo, o que 
daria mais visibilidade para no- 
mes femininos. “Primeiro você 
tem que abrir esses espaços 
de poder para que as mulhe- 
res possam ser vistas também 
como qualificadas e experien- 


s” d K 
Aparecida de Goiânia: sem candidata a prefeita, apesar de eleitorado grande 


tes’ diz ela. 

Não havia mulheres na dis- 
puta em 41% das cidades que 
não tiveram prefeitas desde o 
ano 2000. Ao todo, os partidos 
lançaram pouco mais de 11 
mil candidatas ao cargo, contra 
mais de 85 mil candidatos. O 
percentual de eleitas entre elas 
é de 30% e, entre eles, de 36%. 

Aparecida de Goiânia (GO), 
com 528 mil habitantes, é a ci- 
dade mais populosa do grupo 
sem prefeitas e sem candidatas. 
Nas últimas seis eleições, 22 
candidatos homens estiveram 
nas urnas na disputa pela vaga 


da prefeitura. 

Luciana Santana, professora 
da Ufal (Universidade Fede- 
ral de Alagoas) e pesquisadora 
do Observatório das Fleições, 
afirma que, além da estrutura 
partidária masculina, a con- 
dição social da mulher é outra 
dificuldade. 

“Temos uma desigualdade 
muito grande em termos de 
distribuição social do trabalho 
e remuneração. Quando os ho- 
mens tentam ser candidatos, 
eles fazem um esforço. A mu- 
lher tem que fazer dez vezes 
mais’, diz. 


No Legislativo municipal, a ausência 


No Legislativo municipal, a 
ausência completa de mulhe- 
res é menor: apenas 28 cida- 
des não elegeram vereadoras 
diretamente desde o ano 2000. 
Desse total, 24 também não 
elegeram prefeitas. A maior de- 
las é Cotia, município da Gran- 
de São Paulo com 274 mil ha- 
bitantes, que nunca teve uma 
prefeita mulher e desde 1982 
não elege vereadoras. 

Pré-candidata a vereadora 
na cidade nessas eleições pelo 
PSD, a professora de matemá- 
tica Irene Prestes estudou a 
história da falta de representa- 
tividade feminina ao receber o 
primeiro convite para se can- 
didatar à Câmara de Cotia, em 
2016. 


Naquela ocasião, Prestes 


dependia do material de cam- 
panha de outro candidato para 
divulgar seu nome. Isso mu- 
dou na segunda campanha, em 
2020, após as decisões do STF 
(Supremo Tribunal Federal) e 
TSE (Tribunal Superior Eleito- 
ral) que obrigaram os partidos 
a destinar às mulheres 30% dos 
recursos de propaganda e ver- 
ba. 

Apesar do dinheiro em 
mãos, ela diz ter se deparado 
com outra dificuldade: a fal- 
ta de orientação sobre como 
gerenciá-lo e impulsionar seu 
nome. Ao final da campanha, 
Prestes conta ter devolvido um 
terço da verba por não ter con- 
seguido gastar. 

Com pouco mais de mil vo- 
tos, terminou como suplente. 


Agora, se prepara para disputar 
o cargo pela terceira vez, com 
o desafio de convencer o elei- 
torado. “Tem essa dificuldade 
da falta de olhar das pessoas, 
porque eu encontro muita gen- 
te na rua que fala para mim: 
“estou torcendo por você! Mas a 
torcida não vai fazer eu ganhar. 
Precisa votar em mim’, diz. 

A análise da Folha foi feita a 
partir de dados de candidaturas 
de 5.568 cidades disponibiliza- 
dos pelo TSE e que passam por 
atualizações dos Tribunais Re- 
gionais Eleitorais. Os registros 
foram coletados em julho, e a 
análise considerou apenas as 
candidaturas válidas -categori- 
zadas como aptas, deferidas ou 
sub judice- e que chegaram às 
urnas. 


As campanhas femininas na 
cidade grande e na pequena 
são marcadas por uma discre- 
pância significativa de repre- 
sentatividade e de recursos 
disponíveis, conforme destaca 
a doutora em Ciência Política 
pela Universidade de São Paulo 
(USP) Hannah Maruci. 

Ela aponta que, em muni- 
cípios menores, a mediana de 
representatividade feminina 
é mais alta devido às meno- 
res barreiras financeiras que 
as candidatas enfrentam. “Os 
municípios pequenos são 
onde elas têm a possibilidade 
de fazer campanha com me- 
nos dinheiro. Em municípios 
maiores, a desigualdade de re- 
cursos é uma barreira significa- 
tiva para as mulheres” informa 


completa de mulheres é menor 


Hannah. 

Essa disparidade é agravada 
pelo descumprimento das co- 
tas de gênero de financiamen- 
to de campanha por parte de 
partidos, o que coloca as can- 
didatas em desvantagem, espe- 
cialmente em cidades maiores, 
onde o custo das campanhas 
é substancialmente mais ele- 
vado. “Quando olhamos esses 
dados, vemos que as mulheres 
conseguem fazer maior suces- 
so em municípios pequenos. 
Isso [é constatado], apesar de 
existir uma literatura que pen- 
sa: tem mais cadeiras, isso au- 
menta a chance das mulheres. 
Na verdade, não. Na verdade, 
isso faz muito mais sentido 
com relação ao sistema eleito- 
ral brasileiro. 


DM Revista 


Eufrázio 
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CR SHOW 
Tudo que move é sagrado 


Beto Guedes sobe ao 
palco do Teatro Goiânia 
nesta quinta-feira, 15, a 
partir das 20h30, para 
celebrar 50 anos de 
carreira. Identificado 
com o Clube da Esquina, 
músico emociona nosso 
País desde anos 70 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


necessário cur- 

tir, simplesmente 

curtir. Prepare-se 

para o show a ser 

dado pelo cantor e 
compositor Beto Guedes, nes- 
ta quinta-feira, 15, a partir das 
20h30, no Teatro Goiânia. Vá 
aonde a grande música possa te 
levar. Aniquile a sede — de arte, 
de virtude, de amor. 

Entre os acordes tocados no 
piano por Lô Borges e o tempo 
marcado pela bateria de Rober- 
tinho Silva, Frederiko dedilha 
notas roqueiras. Dedilhar é um 
verbo criteriosamente esco- 
lhido. Guitarra sapateando no 
baixo de Beto. E essa melodia? 
Nossa! Persegue a palavra, a 
hora certa pra te entortar. Lô — 
que músico! — abrilhanta tudo 
nas teclas brancas e pretas. 

Rola no último volume 
“Belo Horror’, a quarta faixa do 
disco-relíquia de 1973. Obra- 
-prima assinada por Beto Gue- 
des, Danilo Caymmi, Novelli e 
Toninho Horta. Só essa música, 
essa música arrebatadora, já dá 
dimensão do apreço que os mi- 
neiros (eu sei, Danilo é carioca; 
Novelli origina-se na cena reci- 
fense) têm por destreza técnica, 
riqueza harmônica e Beatles. 

Da parte de Beto, então, 
nem se fala: beatlemaníaco 
total. Já se declarou fissurado 
nesse desvario tantas vezes. O 
cara pirou quando ouviu a ban- 
da inglesa pela primeira vez. 
Ali, conforme fala em entrevis- 
tas, percebeu o novo: sentiu- 
-se deslumbrado por esse som 
delicioso e orgânico, refinado 
e poético, jovem e moderno. “ 
want you” psicodelizou-se. 

“Eu lembro que o Lô trou- 
xe um compacto e me deu. 
Eu lembro de ʻI Should Have 
Known Better: Eu escutei aqui- 
lo uma vez e não entendi nada 
do que estava acontecendo. Bo- 
tei mais uma vez’; revela o mú- 
sico, em depoimento a Márcio 
Borges. “Falei: “nossa, que trem 
esquisito: Botei pela terceira 
vez. E aí sim, abriu minha ca- 
beça. Eu fiquei mais fascinado” 

Tão fascinado que, em 1964, 
com os amigos Lô, Yé Borges e 
Márcio Aquino, tomou uma ati- 
tude necessária: montou o gru- 
po The Beavers. O repertório 
consistia em recriar clássicos 
de Lennon e McCartney, refe- 
renciados no rock “Para Len- 
non e McCartney” de Fernando 
Brant, Márcio e Lô Borges. A 


Músico e luthier: 


música popularizou-se na voz 
cristalina de Milton Nascimen- 
to. 

Instrumentista  multiface- 
tado, Alberto de Castro Gue- 
des demonstra habilidade no 
baixo, na guitarra, no violão e 
— pasmem! — na percussão. 
Esteve naquele tal elepê “Clube 
da Esquina” lançado em 1972, 
bem como se fez ouvir, criança, 
num grupo de choro formado 
pelo pai, Godofredo Guedes. 
Num primeiro momento, foi 
pandeirista. Quis o violão, po- 
rém. 
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artista repassa carreira em show focado nos anos 70 


Esse último instrumento, 
aliás, tornou-se depósito das 
nossas emoções. Paixões se 
embalam ao som rítmico dos 
acordes. É educação sentimen- 
tal. Melodias estimulam sensa- 
ções. Causa frio na espinha. A 
musicalidade de Beto nos ele- 
va. Talvez nos rapina. É tão boa 
quanto aquele beijo molhado. 
Ou aquela viagem lisérgica que 
embarcamos na psicodelia. 

De forma mineira, o virtu- 
osismo estético-musical de 
Beto Guedes se revela no choro 
“Belo Horizonte”, de “A Página 


do Relâmpago Elétrico” que 
encerra esse álbum lançado em 
1977 pela EMI-Odeon. Contu- 
do, o músico despontou como 
compositor no fim dos anos 
1960 com “Equatorial” parceria 
dele, Lô e Márcio. Trata-se de 
um bonito rock'n'roll ao estilo 
Beatles 

Em 1972, Beto fez as malas. 
Mudou-se para o Rio de Janei- 
ro, onde tocou baixo, guitarra 
e percussão no lendário elepê 
“Clube da Esquina” Também 
cantou, é verdade. Fosse o dis- 
co uma mera resposta a “Sgt 


Peppers” já teria assegurado 
grande contribuição ao pop 
internacional. Só que ali há o 
falsete espiritual de Milton vo- 
calizando letras surrealistas. 

Beto Guedes pensou mol- 
duras a essa obra de arte, isto é, 
criou linhas de baixo, rabiscos 
de guitarra e batuques percus- 
sivos. No depoimento a Márcio 
Borges, o músico lembra que 
não compôs nada para o “Clu- 
be da Esquina’, como se o fato 
de não ter contribuído dessa 
forma lhe tirasse a importância 
no trabalho. E, cá pra nós, era 
realmente necessário compor? 

Não, não era. Beto ajudou 
— e muito — de outra manei- 
ra. “Eu ficava lá curtindo o mar 
azul, a praia, aquelas manhãs 
maravilhosas de sol. Cada ma- 
nhã bonita de sol naquele lu- 
gar! E fiquei acompanhando 
o trabalho deles” diz o artista, 
que irá repassar carreira em 
Goiânia. 


Beleza mineira 

Esse coletivo de poetas, ins- 
trumentistas, arranjadores e 
amigos gostava ainda de Fran- 
çois Truffaut e Miles Davis. Tais 
requintes artísticos ofereceram 
algo diferente do que tinha sido 
feito por bossa novistas e tro- 
picalistas. Daí Ronaldo Bastos, 
compositor e produtor, ter dito 
que sua turma havia descorti- 
nado uma “terceira via” para a 
música popular brasileira. 

Depois do Clube da Esquina, 
Beto Guedes se dedicou à car- 
reira solo. Lançou na segunda 
metade dos anos 1970 três dis- 
cos importantes: “A Página do 
Relâmpago Elétrico, de 1977, 
“Amor de Índio” 1978, e “Sol de 
Primavera” 1979. Será em cima 
dessas obras que se estrutura- 
rá o show no Teatro Goiânia, 
em que o artista comemora 50 
anos de carreira. 

Deve-se esperar repertó- 
rio com músicas como “Sol de 
Primavera” “Amor de Índio” “O 
Sal da Terra) “Feira Moderna? 
“Vevecos, Panelas e Canelas” e 
“Maria Solidária” Beto não lan- 
ça disco de inéditas desde 2004. 
Nos últimos anos, manifesta-se 
contra o mercado fonográfico. 
Acha que, hoje em dia, não é 
interessante aglutinar faixas 
num produto sonoro. Tem lá 
suas razões. Goiânia verá con- 
certo inesquecível. Afinal, tudo 
que move é sagrado. 


BETO GUEDES SHOW 50 
ANOS 
Quinta, 15, às 20h30 
Teatro Goiânia 
R. 23, 252, Centro 
A partir de R$ 60 
Bilheteria Digital 
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Amarê Fashion 

O último dia de desfiles do Amarê Fashion, no sábado (10), foi 

um verdadeiro espetáculo, coroado pela apresentação da Marlo 
Studio, sob a direção criativa de Márcio Lopes. A coleção “Return to 
Innocence” 2024 é uma jornada ao passado do estilista, convidando 
o público a explorar as profundezas de suas memórias de infância. 
Inspirada por uma viagem à Cidade de Goiás, que se tornou uma 
das lembranças mais vívidas de sua juventude, a coleção reflete um 
momento de lazer tão marcante que impulsionou Márcio a revisitar 
seu passado. Ele trouxe à tona essas memórias, agora com um olhar 
amadurecido, mas ainda repleto da intensidade e do encanto de 
uma criança. A passarela foi incendiada pela entrada dos modelos, 
que desfilaram com estampas exclusivas criadas pelo artista 
plástico goiano Selon. “Return to Innocence” é uma celebração das 
memórias que moldam nossas vidas, transformando-as em peças 
que capturam a essência das experiências do estilista. A coleção é 
uma tocante homenagem ao passado. Simplesmente incrível! 


ANDERSON LUZ 
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ARNO 


Modelo Laysa Quirino sendo preparada pelo maquiador Lucas André no 
backstage do desfile da Marlo Studio 


Look goiano 

O renomado artista plástico brasiliense Sanagê foi convidado a 

criar o troféu do Prêmio ABCA 2023 — Associação Brasileira dos 
Críticos de Arte, uma prestigiada honraria que celebra anualmente 
as personalidades de maior destaque nas artes visuais no Brasil. Para 
marcar presença na cerimônia de premiação, que acontecerá no 

dia 14 de agosto, no SESC Vila Mariana, em São Paulo, Sanagê está 
preparando um traje especial. O look exclusivo será assinado pelo 
estilista Raphael Aquino, diretor criativo da renomada grife goiana 
Jacobina. 


Eufrázio 


ANKAI 


RAFAEL GARCIA 


Estilista e diretor criativo Márcio Lopes (Marlo Studio), Carol Campos, 
Renzo Finger e Selon, no backstage do Amarê Fashion 
ANDERSON LUZ 


Obras do artista Selon apareceram nas peças do desfile da Marlo Studio 


no Amarê Fashion 2024 
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Beleza inspirada nos bonecos Barbie e Ken 
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Diretor geral dos desfiles do Amarê Fashion Ronaldo Oliveira e Liliana 
Gomes, que desfilou na semana de moda goiana 


ÊNIO TAVARES 


Eduardo Viveiros, editor da Revista L'Officiel, Maurício Duarte, estilista 
manauara, e Leandro Pires, consultor de moda da Amarê Fashion, 
Senac e Sebrae, na fila A do desfile da Marlo, no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer 
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Galeria anapolina 


encerra exposição 

A Galeria Antônio Sibasolly 
encerra hoje mostras das ar- 
tistas Fernanda Adamski, Alina 
Duchrow e Marcela Campos. 
As individuais foram seleciona- 
das via edital do Programa de 
Exposições da instituição, nas 
categorias estadual, nacional e 
regional, respectivamente. 

Selecionada na categoria es- 
tadual, a anapolina Fernanda 
Adamski vive um bom momen- 
to em sua trajetória. A artista 
desenha paisagens vastas a 
partir de pequenos elementos, 
sinais gráficos e símbolos que 
codificam parte de sua história 
pessoal. Seu gesto meticuloso e 
detalhado é como uma escrita. 
Elementos únicos se expan- 
dem nas imagens. 

“É fascinante como o micro- 
detalhe, que remete ao íntimo, 
se transmuta na sensação de 
vastidão em suas paisagens, em 
suas discussões sobre o meio 
ambiente e a água, elemento 
recorrente em sua produção) 
afirma Paulo Henrique Silva, 
curador da mostra “Rarefeitas” 

A água, com seu movimen- 
to e metamorfoses, também é 
uma presença constante nas 
pesquisas e na produção de 
Marcela Campos, jovem artista 
de Planaltina, no Distrito Fede- 
ral, que navega entre suportes e 
linguagens diversas para abri- 
gar e expressar sua poética vi- 
sual. Pintura, performance, ob- 
jetos e vídeo são meios que ela 
utiliza para falar sobre solidão, 
sobre a melancolia e o ostracis- 
mo da mulher adulta. 

Abordagem multifacetada. 
A artista engloba desde o con- 
traste entre preto e branco até o 
dinamismo das águas em aqua- 
relas e papel. Selecionada na 
categoria regional do Progra- 
ma de Exposições da Sibasolly, 
Marcela conta que “Memórias 
Líquidas: Entre o Real e o Fan- 
tástico” é resultado de outra re- 
alizada na Galeria Referência, 
em Brasília, uma das que mais 
diversificou os materiais. 

Fundadora do grupo Tres- 
Pe (Programa de Pesquisa em 
Performance), é parte de um 
coletivo que busca aprofundar 
questões relacionadas à per- 
formance através da produção 
poética. Além disso, é membro 
do Grupo EmpreZa (GO) desde 
2012. 

A Galeria Sibasolly recebe 
também a exposição “Teolo- 
gia Natural, da artista Alina 
Duchrow. Por meio de insta- 
lações, desenhos, vídeos e mi- 
cronarrativas, Alina mergulha 
nos vestígios do colonialismo. 
(Redação) 
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A Geleia Geral 
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Que a semana esteja 
carregada de notícias 
boas, alegrias inteiras, 

só gente do 

bem 
e 
sorrisos 
verdadeiros. 


Cruz credo! Tenho pavor 
de frio. Esta segunda 
vai 
ser de lascar. 

Xô vento 
cortante! 


Estão dizendo que Goiânia 
terá neve 
e 10°C negativos 
a semana 
toda. 


Paris 2024, vibrante 
com a 
festa 
de encerramento 
das Olimpíadas., 


Atlético Goianiense está há 
15 jogos sem ganhar. Adeus 
Série A! 


Eufrázio 
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TARSILA, modelo, 23 anos, 's 
sem defeitos. Admirem sema 
moderação a 


“Não é a aparência, é a 


essência/ Não é o 
dinheiro é a educação”. 
Coco 
Chanel 


Goiânia com 120 
dias 
sem chuvas. 
Que sufoco! 


Astro do Real Madrid 
Vinícius Junior recusa 
proposta milionária da 
Arábia Saudita. 


B 


ávio Ricco 


Colaboração: José Carlos Nery 


SBT não tem condições de 
atender pedidos de sua novela 


A direção do SBT está fazendo 
de tudo, e mais um pouco, para 


proteger o elenco de “A Caverna 


Encantada” dos problemas de 
audiência da novela e suas 
consequências. Uma missão 
praticamente impossível. 

As gravações seguem 
normalmente em estúdios e 
na cidade cenográfica, mas 
sem ainda um trabalho de 
recuperação instalado. E é 
por aí que mora um dos seus 
principais perigos. 

Em acordo com o que 
estabelecem as normas da 
casa, a ordem é adiantar tudo 
o quanto possível, no menor 
espaço de tempo, para assim 


reduzir custos de produção. 

O problema, dos mais sérios, 

é que isso torna impossível 
realizar necessárias correções ao 
longo da exibição. Muito menos 
em seu início, como é o caso em 
questão. 

“A Caverna Encantada”, a 
exemplo de “As Aventuras 

de Romeu e Julieta”, a sua 
antecessora, sofre exatamente 
com esses problemas. 

Dando certo ou errado, não 
tem como retroceder e corrigir 
qualquer coisa. Duro é saber 
como ou em que estado ela 
chegará ao longo dos seus 
planejados 200 capítulos. 


TV Tudo 


Agenda 

No dia 20, terça-feira da semana, 
que vem, Boni vai lançar o 

seu novo livro em São Paulo. 

“O Lado B do Boni” conta as 
suas experiências, desde o 
nascimento, passagem pelo 
rádio e agências de propaganda, 
até chegar ao comando da 
Globo. Isso é uma coisa... 


«— À outra 

E que o Boni já no dia seguinte 
ao lançamento do livro em São 
Paulo e na quarta-feira, seguirá 
logo cedo para São José dos 
Campos, comemorar os 21 anos 
da Rede Vanguarda. Antes, 
quando comprou, a empresa se 
imitava a São José, Taubaté e 
mais seis emissoras, hoje, são 47 
cobrindo Vale do Paraíba, região 
Bragantina, Mantiqueira e todo 
Litoral Norte. 


E o detalhe 

o auge dos seus 88 anos, não 
passa nem perto do Boni a 
ideia de se aposentar. Quando 
provocado, ele admite que, se 
chamado, toparia participar da 
direção de qualquer uma dessas 
grandes redes. 


No ataque 

Durante esta semana, a Globo 
fará um trabalho especial 

nos seus programas do 
Entretenimento para promover 
“Mania de Você”, substituta de 
“Renascer”, E vai reforçar a ação, 
conforme for se aproximando a 
estreia. 


Esquema canseira 
Guardadas as proporções, só 
que agora com um pouco 
mais de tempo pela frente, 
“Mania de Você” promete a 
mesma escancarada promoção 
do “Estrela da Casa”, que 
estreia hoje. Entre o tanto que 
se fez, a apresentadora do 
programa, Ana Clara, depois 
do “Domingão! também foi 
entrevistada no “Fantástico” na 
sequência. Não será por falta de 
aparecer que não dará certo. 


E ela 

Mayana Neiva, atriz e cantora, 
alguém sempre no modo 
“intensa atividade” e agora com 
um novo show, é a convidada 
do “Programa de Todos os 
Programas”, nesta terça, no 


YouTube da Record, R7 e redes 
sociais. As 18h, ao vivo. 


O cara é bom 

Meio que chover no molhado, 
mas a entrevista de Roberto 
Cabrini, investigando a polêmica 
expulsão da nadadora Ana 
Carolina Vieira dos Jogos 
Olímpicos de Paris, foi um 
verdadeiro exemplo de 
jornalismo de altíssima qualidade. 
Cabrini mostrou como é 
possível, com criatividade e 
competência, produzir conteúdo 
relevante e impactante, indo 
atrás de informações exclusivas, 
levantando uma história forte 

e ouvindo todos os lados, 
mesmo sem deter os direitos de 
transmissão. 


Em contrapartida 

A equipe da Band, que esteve 
em Paris por 20 dias, não 
conseguiu entregar nada 

de relevante. Limitou-se a 
entrevistas que todos os veículos 
já tinham acesso e a belas fotos 
nos cartões postais da cidade 
para as próprias redes sociais, 
resultando em um trabalho 
tímido diante do esforço e 
investimento empregados. 


Lamento pelos 


professores 

Entre aproveitadores, 
desinformados e os que insistem 
no erro, ainda se ouve, vê ou lê 
que “terminaram as Olimpíadas 
de Paris”, Só não conseguem 
provar que mais de uma. 
Imagino, também, a dificuldade 
de isso ser explicado numa sala 
de aula. 


Vai que vai 

A tabelinha com Hans, 
personagem de Raphael Logam 
deu muito certo, e Lívia Rossy, a 
Gina, vai até o final de "Família é 
Tudo”. Lívia deveria fazer apenas 
uma participação especial, mas, 
o trabalho agradou a equipe, e 
ela vai até o fim. 


C'est fini 

O “problema” de escalar alguém 
como Malu Mader, para uma 
reta final de novela, é que ela 
pode simplesmente ofuscar 
outras figuras com mais tempo 
de trama. E o que acontece 

em “Renascer”. Todas viraram 
coadjuvantes. 


Com nomes como Xico 
Sá, Fabiane Guimarães e 
Marcelo Solá, Ocupação 
Fabular ocorre entre dias 
13 e 25 de agosto. Evento 
explora diferentes formas 
de contar histórias por 
meio da arte. Saiba o que 
esperar da iniciativa 


INGLID MARTINS 


O Martim Cererê se prepara 
para receber a primeira edi- 
ção da Ocupação Fabular, um 
evento que explora diversas 
formas de contar histórias, de 
13 a 25 de agosto, das 19h às 
23h. O espaço será dedicado 
a apresentações que incluem 
literatura, música, arte visual e 
podcasts. 

Conforme os organizadores, 
a programação visa envolver o 
público com mesas de conver- 
sa, oficinas e lançamentos de 
livros, além de criar áreas de 
descanso para encontros e tro- 
ca de experiências. O evento se 
apresenta como uma jornada 
interdisciplinar promovendo 
aprendizado e inspiração atra- 
vés das histórias como protago- 
nistas. 

Jarleo Barbosa, um dos cura- 
dores e diretor geral da Ocupa- 
ção, destaca a importância do 
evento para a cidade e o estado. 
“O Fabular é uma celebração 
das diversas formas de narra- 
tiva que compõem nossa cul- 
tura e identidade. A proposta 
é reunir diferentes expressões 
artísticas e promover uma co- 
nexão profunda entre gerações 
e culturas, através de uma pro- 
gramação que contempla des- 
de a literatura até os podcasts”, 
afirma. 

A programação contará com 
importantes nomes da cena 
cultural brasileira. O escritor e 
jornalista Xico Sá discutirá suas 
obras e seu novo livro “Cão Mi- 
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“Fabular' leva ao Cererê 
expoentes da arte brasileira 
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Cantora Salma Jô, vocalista da banda Carne Doce, é atração confirmada com duo Salma e Mac 


jando no Caos” abordando te- 
mas como jornalismo e litera- 
tura. É conhecido por seu estilo 
irreverente e crítico. 

Com uma carreira que 
abrange desde crônicas e ro- 
mances até poesias, Sá se des- 
taca por sua capacidade de 
capturar a essência da vida 
urbana e das questões sociais 
com uma perspectiva única e 
muitas vezes humorística. Seu 
trabalho reflete uma profunda 
compreensão da realidade so- 
cial e uma habilidade notável 
para transformar observações 
cotidianas em reflexões signifi- 
cativas sobre a vida. 

Já o artista contemporâneo 
Marcelo Solá, nome de peso no 
circuito das artes visuais, abrirá 
o evento com um bate-papo so- 
bre seu trabalho nas artes visu- 
ais. Conhecido por seu trabalho 
inovador, suas obras frequente- 


| Horóscopo viro 


a Áries 


Na paixão, pode ter emoções 
intensas com alguém que 
combina super com seu jeito. 


Leão 


As paqueras devem fervilhar e 
os contatinhos vão disputar sua 
companhia na pista. 


pl Sagitário 


Os astros garantem que sintonia 
será imediata. Bora lá puxar 
conversa, ok? Manda ver! 


Ad as N 
É) Touro 


O cenário tende a mudar ao 
longo do período, mas será 
favorável para os seus interesses. 


Bi Virgem 


Não deixe parentes interferirem 
demais ou pode acabar discutindo 
com seus queridos. 


Capricórnio 
Se tem um mozão, é hora de 


reforçar os laços de confiança e 
espantar os cismas da vida. 


mente exploram temas como 
a memória, a identidade e a 
transformação do espaço urba- 
no. Solá expande os limites da 
arte contemporânea, integran- 
do suas criações a discussões 
mais amplas sobre a sociedade 
e o ambiente urbano. 

Um dos destaques é o en- 
contro de três mulheres livrei- 
ras: Fernanda Diamant, de São 
Paulo; Goiandira de Fátima, 
da Cidade de Goiás; e Melissa 
Pomi, de Goiânia. Além disso, 
o artista visual e cineasta Be- 
nedito Ferreira se reunirá com 
a professora Anamaria Diniz 
para discutir a construção de 
Goiânia na mesa “Goiânia: 
Uma Invenção” Conversas so- 
bre podcasts e literatura goiana 
também fazem parte do crono- 
grama. O duo musical goiano 
Salma e Mac também se apre- 
sentará com canções inéditas e 


Só não dê bobeira no convívio 
com parentes porque rusguinhas 
e tretas podem surgir. 


Evite se abrir com quem mal 
conhece porque pode pintar 
fofoquinha no período matutino. 


Ps 
Aquário 
Resolva logo o que for preciso e 


evite empurrar aqueles assuntos 
chatinhos com barriga. 


sucessos. 

Outra presença marcante é 
a de Glauco Gonçalves, ideali- 
zador do Museu do Depois do 
Amanhã (Mudda). O Mudda 
transforma um prédio aban- 
donado em um espaço inova- 
dor de arte urbana. Junto com 
Henrique de La Fonte e Robert 
Valentim, eles criaram recen- 
temente a “Galeria Nacional” 
do Mudda, que exibe mais de 
300 trabalhos de 120 artistas de 
30 cidades, reforçando a arte 
como meio de diálogo e expres- 
são cultural. 

As crianças também terão 
a chance de se divertir com o 
Fabulinho, uma programação 
especial de 20 a 25 de agosto, 
que inclui oficinas criativas e 
atividades lúdicas no espaço do 
Martim Cererê. A entrada para 
a Ocupação Fabular é franca. 


Só se precaver nos contatos e 
lapidar a comunicação: conversas 
tensas sempre rolam. 


Es Escorpião 


Eis a letra: ao longo do dia, os 
assuntos materiais devem ocupar 
o centro das atenções. 


Na paixão, rolê com o pessoal 
do trabalho pode ser a ocasião 
perfeita para revelações. 


Flamboyant recebe 


Arnaldo Antunes 

O shopping Flamboyant re- 
cebe na próxima semana show 
Arnaldo Antunes convida Carli- 
nhos Brown. Os artistas, no en- 
tanto, fazem suspense: repertório 
ainda está sendo preparado, de 
modo que o público seja contem- 
pla tanto com hits dos Tribalistas 
quanto uma ou outra surpresa. O 
projeto In Concerto ocorrerá no 
dia 27 de agosto, terça-feira. 

Artista multitalento, Arnaldo 
encanta como cantor, composi- 
tor, poeta e artista visual. Sua vas- 
ta carreira soma mais de 40 anos. 
Visitando esse legado, chega com 
sua banda, que traz no repertório, 
clássicos de sua carreira. 

Arnaldo ainda integrou o gru- 
po Tribalistas ao lado de Marisa 
Monte e Carlinhos Brown, além 
de lançar o álbum “Lágrimas no 
Mar” com o pianista pernambu- 
cano Vitor Araújo. 

Apresentando-se pela primei- 
ra vez em Goiânia, o cantor, com- 
positor, percussionista e produtor 
Carlinhos Brown é aguardado 
com expectativa. O baiano é co- 
nhecido por criar um som único 
que transcende as fronteiras cul- 
turais. 

Os ingressos para o show do 
dia 27 de agosto, às 19h30, no 
Flamboyant In Concert, podem 
ser trocados, mediante apresen- 
tação de notas fiscais de lojas do 
Flamboyant Shopping, aderentes 
à promoção. (Redação) 


Nelson Faria anuncia 


show no Café Elegia 

Nelson Faria, guitarrista de re- 
nome, se apresenta no sábado, 7 
de setembro, no Café Elegia (R. R 
17, 188 - St. Oeste). Considerado 
um dos maiores nomes da atua- 
lidade, Nelson gravou nos anos 
1990 discos poderosos da cantora 
Cássia Eller, demonstrando ser 
também instrumentista capaz de 
tocar de forma distorcida — se as- 
sim fosse preciso. 

Nelson estará muito bem 
acompanhado: Oswaldo Amo- 
rim (contrabaixo), Misael Silves- 
tre (teclados) e Pedro Almeida 
(bateria). Nascido em março de 
1963, apresentou-se em palcos 
internacionais, caso de Mundo 
e Montreux, bem como Festival 
Internacional de Jazz de Jacarta, o 
Festival de Jazz do Mar do Norte e 
o Festival Internacional de Jazz de 
Montreal. 

Gravou ainda com Milton 


Nascimento, João Bosco, Ivan 
Lins, Cássia Eller e Toninho Hor- 
ta. Os ingressos para o show cus- 
tam R$ 75. São vendidos pelo site 
Sympla. (Redação) 
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Pesquisa vê empresários ligeiramente 


confiantes com a economia 


O estudo também 
indicou que 46,/% dos 
empresários dos setores 
não financeiros estimam 
que o custo de mão de 
obra aumentará entre 4% 
e 6% nos próximos meses 


REDAÇÃO 


Na tentativa de ampliar o le- 
que de consultas que faz sobre 
o quadro econômico do país, o 
Banco Central buscará, a par- 
tir da Pesquisa Firmus, captar 
a percepção de empresas não 
financeiras em relação à situa- 
ção de seus negócios e às vari- 
áveis econômicas que podem 
influenciar as decisões. 

Ainda em sua fase piloto - e 
na busca por “avaliar a clareza 
e a eficácia de diferentes tipos 
e formulações de perguntas” 
- o estudo observou que, em 
maio de 2024, a maior fatia 
desse grupo de empresários do 
setor não financeiro disse que 
o “sentimento predominante” 
de seu segmento em relação à 
atual situação econômica do 


Ta 


país, é neutro (35,9%) ou dis- 
cretamente positivo (33,7%). 
Para 28,3%, o sentimento pre- 
dominante é discretamente 
negativo. 

Perguntados sobre a ex- 
pectativa para a taxa de cres- 
cimento real de seu setor em 
comparação à taxa de cresci- 
mento real do Produto Interno 


Bruto (PIB), a maior fatia de 
empresários (34,8%) disse que 
ela está “discretamente acima” 
- ou seja, será maior do que o 
crescimento do PIB - a soma de 
todos os bens e serviços finais 
produzidos pelo país. 

Para 30,4%, ela estará em li- 
nha; para 17,4%, será “discreta- 
mente abaixo”; para 13%, “for- 


temente acima”; e para 4,3%, 
“fortemente abaixo” 

Mais da metade dos empre- 
sários participantes do levan- 
tamento (51,1%) trabalha com 
a expectativa de que a taxa de 
crescimento real do PIB brasi- 
leiro de 2024 ficará na faixa dos 
2%. Já em relação à inflação, 
44,6% acreditam que ela fecha- 
rá 2024 na faixa dos 4%. 


Mão de obra e preços 

O estudo também indicou 
que 46,7% dos empresários 
dos setores não financeiros es- 
timam que o custo de mão de 
obra aumentará entre 4% e 6% 
nos próximos 12 meses. Para 
34,8%, este custo crescerá entre 
2% e 4%. E para 13%, a estimati- 
va é de que o aumento do custo 
de mão de obra será superior a 
69%. 

Perguntados sobre a varia- 
ção esperada para os preços 
de seus produtos, comparados 
com a inflação prevista para o 
período, 41,3% responderam 
que ela estará “em linha” en- 
quanto 32,6% disseram que os 
preços serão alinhados “dis- 
cretamente acima” da infla- 
ção projetada. Para 16,3%, os 
preços ficarão “discretamente 


abaixo’, enquanto 6,5% e 3,3% 
acreditam que estará “forte- 
mente acima” ou “fortemente 
abaixo” respectivamente. 

Com relação à margem dos 
resultados projetados para a 
empresa nos próximos 12 me- 
ses, a expectativa de 37% dos 
empresários consultados é de 
que ela esteja “em linha” com 
o resultado atual. Para 34,8%, o 
resultado ficará “discretamente 
acima” enquanto 21,7% proje- 
tam resultados “discretamente 
abaixo” dos atuais. O mesmo 
percentual (3,3%) disse ter ex- 
pectativa de resultados forte- 
mente abaixo e fortemente aci- 
ma dos atuais. 

A pesquisa ouviu 92 empre- 
sários de setores não financei- 
ros entre os dias 13 e 31 de maio 
de 2024. 

Segundo o Banco Central, 
ela será divulgada trimestral- 
mente. Duas outras foram fei- 
tas em novembro de 2023 e 
fevereiro de 2024, mas, como 
todas, ainda estão na fase pi- 
loto, e houve mudanças meto- 
dológicas e revisões de ques- 
tionários que inviabilizam uma 
comparação adequada dos da- 
dos obtidos. 


Mercado aumenta previsão da inflação 
de 4,12% para 4,2% em 2024 


Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 
usa como principal 
instrumento a taxa básica 
de juros, a Selic, definida 
em 10,5% ao ano 
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A previsão do mercado fi- 
nanceiro para o Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerado 
a inflação oficial do país - teve 
aumento, passando de 4,12% 
para 4,2% este ano. A estimati- 
va está no Boletim Focus desta 
segunda-feira (12), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a ex- 
pectativa de instituições finan- 
ceiras para os principais indi- 
cadores econômicos. 

Para 2025, a projeção da 
inflação variou de 3,98% para 
3,97%. Para 2026 e 2027, as pre- 
visões são de 3,6% e 3,5%, res- 
pectivamente. 

A estimativa para 2024 está 
acima da meta de inflação, mas 
ainda dentro de tolerância, que 
deve ser perseguida pelo BC. 
Definida pelo Conselho Mone- 
tário Nacional (CMN), a meta 
é 3% para este ano, com inter- 
valo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior 
é 1,5% e o superior 4,5%. 

A partir de 2025, entrará em 
vigor o sistema de meta contí- 
nua, assim, o CMN não precisa 
mais definir uma meta de in- 
flação a cada ano. O colegiado 
fixou o centro da meta contínua 


em 3%, com margem de tole- 
rância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. 

Em julho, puxado principal- 
mente pelo preço da gasolina, 
passagens de avião e ener- 
gia elétrica, a inflação do país 
foi 0,38%, após ter registrado 
0,21% em junho. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE), 
em 12 meses, o IPCA acumu- 


m) E 
la 4,5%, no limite superior da 
meta de inflação. 


Juros básicos 

Para alcançar a meta de in- 
flação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 10,5% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom). Diante de um am- 
biente externo adverso e do 


aumento das incertezas eco- 
nômicas, na última reunião no 
fim de julho, o BC decidiu pela 
manutenção da Selic, pela se- 
gunda vez seguida, após um ci- 
clo de sete reduções que foi de 
agosto de 2023 a maio de 2024. 

De março de 2021 a agosto 
de 2022, o Copom elevou a Se- 
lic por 12 vezes consecutivas, 
em um ciclo de aperto mone- 
tário que começou em meio à 
alta dos preços de alimentos, 
de energia e de combustíveis. 
Por um ano, de agosto de 2022 
a agosto de 2023, a taxa foi 
mantida em 13,75% ao ano, por 
sete reuniões seguidas. Com o 
controle dos preços, o BC pas- 
sou a realizar os cortes na Selic. 

Antes do início do ciclo de 
alta, em março de 2021, a Selic 
tinha sido reduzida para 2% ao 
ano, no nível mais baixo da sé- 
rie histórica iniciada em 1986. 
Por causa da contração econô- 
mica gerada pela pandemia de 
covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimu- 
lar a produção e o consumo. O 
índice ficou no menor patamar 
da história de agosto de 2020 a 
março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a 
Selic deve encerrar 2024 no pa- 
tamar que está hoje, em 10,5% 
ao ano. Para o fim de 2025, a es- 
timativa é que a taxa básica caia 
para 9,75% ao ano. Para 2026 e 
2027, a previsão é que ela seja 
reduzida, novamente, para 9% 
ao ano, para os dois anos. 

Quando o Copom aumen- 
ta a taxa básica de juros a fi- 
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 


nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança. Mas, 
além da Selic, os bancos con- 
sideram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e des- 
pesas administrativas. Desse 
modo, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con- 
sumo, reduzindo o controle so- 
bre a inflação e estimulando a 
atividade econômica. 


PIB e câmbio 

A projeção das instituições 
financeiras para o crescimento 
da economia brasileira neste 
ano se manteve em 2,2%. Para 
2025, a expectativa para o Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) - a 
soma de todos os bens e servi- 
ços produzidos no país - é cres- 
cimento de 1,92%. Para 2026 e 
2027, o mercado financeiro es- 
tima expansão do PIB em 2%, 
para os dois anos. 

Superando as projeções, 
em 2023 a economia brasileira 
cresceu 2,9%, com um valor to- 
tal de R$ 10,9 trilhões, de acor- 
do com o IBGE. Em 2022, a taxa 
de crescimento foi 3%. 

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 5,30 para o 
fim deste ano. No fim de 2025, 
a previsão é que a moeda ame- 
ricana fique nesse mesmo pa- 
tamar. 


Formada por 
representantes femininas 
de diversos locais do país, 
o Movimento de Mulheres 
Camponesas (MMC) teve 
sua luta de 40 anos por 
direitos 
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Formada por representantes 
femininas de diversos locais do 
país, o Movimento de Mulheres 
Camponesas (MMC) teve sua 
luta de 40 anos por direitos ho- 
menageada em sessão solene 
do Congresso Nacional nes- 
ta segunda-feira (12). A data 
marca ainda 41 anos da morte 
da líder sindical e camponesa 
Margarida Alves, assassinada a 
mando de latifundiários e que, 
há um ano, passou a compor 
oLivro dos Heróis e Heroínas 
da Pátria. 

A sessão, realizada no Ple- 
nário do Senado, foi requerida 
pela senadora Augusta Brito 
(PE-CE) e pela deputada Ca- 
mila Jara (PT-MS). A homena- 
gem foi aberta com a entoada 
da cançãoSem Medo de Ser 
Mulherpor representantes do 
MMC. A organização surgiu 
no Brasil nos anos 1980, em 
resposta às mudanças na agri- 
cultura, de forma a promover 
a agroecologia. Também tem 
como diretriz a luta dos direi- 
tos das mulheres, em especial 
o combate a todas as formas de 
opressão e violência de gênero. 

A senadora Augusta Brito 
enfatizou que, há quatro déca- 
das, “mulheres de todo o Brasil 
se uniram, levantando bandei- 
ras e enxadas, em uma luta por 
justiça, igualdade e dignidade 
no campo” 

— Em tempos de adversi- 
dade e transformação, essas 
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Sessão solene marca 40 anos do 
Movimento de Mulheres Camponesas 


A sessão do Congresso, no Plenário do Senado, foi presidida pela senadora Augusta Brito (C) - Foto: Saulo 
Cruz/Agência Senado 


mulheres não apenas desafia- 
ram as estruturas opressoras 
da sociedade, mas também 
plantaram as sementes de um 
futuro mais justo e sustentável 
para todas nós. (...) Empregar 
a expressão “mulheres campo- 
nesas” é um ato de afirmação 
e valorização do papel dessas 
mulheres na sociedade; é uma 
forma de dar visibilidade às 
suas lutas e conquistas, que 
muitas vezes são negligencia- 
das. (...) É com imenso orgu- 
lho e gratidão que honramos a 
memória dessas guerreiras, re- 
conhecendo suas conquistas e 
renovando nosso compromis- 
so com suas causas — afirmou 
a senadora. 

Para a deputada Camila Jara, 
a sessão solene não é só uma 
homenagem, “mas um agra- 
decimento do povo brasileiro 
a quem mantém essa estrutura 
do país de pé”. 

— Que a gente consiga avan- 


çar na garantia de direitos. (...) 
Que permaneçamos em mar- 
cha até que todas sejamos li- 
vres — disse a deputada. 

Mudanças 

O ministro de Desenvolvi- 
mento Agrário, Paulo Teixeira, 
destacou que há em curso hoje 
uma mudança com a lideran- 
ça crescente das mulheres, 
que “estão à frente de diferen- 
tes lutas” O gestor destacou 
programas do governo federal 
destinados às mulheres cam- 
ponesas, como 90 mil quintais 
produtivos. 

— Mulheres são muito im- 
portantes e decisivas para nós 
termos soberania alimentar no 
Brasil. Alimentar é um verbo 
feminino, e é por isso que hoje 
o grande esforço nosso é tirar o 
Brasil do Mapa da Fome — en- 
fatizou o ministro. 

Já a ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, afirmou que o 
MMC luta com muita dificulda- 


de, mas alcança conquistas. 

— A dura realidade ain- 
da nos permeia. Ainda somos 
aquelas que estão mais embai- 
xo na questão da igualdade — 
disse a ministra, ao lembrar das 
dificuldades para se conseguir 
implantar a Lei da Igualdade 
Salarial, que está tento a cons- 
titucionalidade contestada 
no Supremo Tribunal Federal 
(STE). 


Luta 

Integrante da Coordenação 
Nacional do MMC, Mirela Dio- 
vana Milhomem destacou que 
o movimento, que se espalha 
em 16 unidades federativas, é 
formado por agricultoras, ri- 
beirinhas, extrativistas, negras, 
indígenas e descendentes de 
europeus e que é preciso rea- 
firmar a luta internacional em 
defesa dos povos. 

— Através do feminismo 
camponês popular reafirma- 


mos a solidariedade na luta de 
gênero, raça, classe e etnia. (...) 
Reafirmamos a luta na defesa 
ambiental e planetária do cam- 
po, das águas e das florestas. 
(...) Que cessem a invasão por 
meio de grandes projetos do 
agro-hidro-minero-negócio — 
disse Mirela. 

Já a representante da Mar- 
cha Mundial das Mulheres, 
Sônia Coelho, lembrou a con- 
quista do direito à licença ma- 
ternidade paras mulheres do 
campo. 

— Outra luta fundamen- 
tal é a questão da seguridade, 
a questão da previdência no 
campo, porque sabemos que é 
uma política fundamental para 
as mulheres no campo e sabe- 
mos hoje quantas famílias são 
sustentadas por aposentadoria 
das mulheres no campo. 


Integrante da Articulação 
de Mulheres Brasileiras, Joana 
Santos Pereira disse que a luta 
feminista se retrata na luta con- 
tra as opressões impostas às 
mulheres, contra o patriarcado. 

— Fazer homenagem é mui- 
to bom, porque fortalece nos- 
sas lutas, nossas forças. (...) 
Essa luta se retrata no moni- 
toramento da pauta que traze- 
mos. 

O MMC é um símbolo de 
empoderamento, de resistên- 
cia e resiliência, em um cená- 
rio onde muitas vezes as vozes 
das mulheres são silenciadas, 
segundo Anderson Amaro Silva 
dos Santos, do Movimento dos 
Pequenos Agricultores. 

— A luta das mulheres cam- 
ponesas é de todas e de todos 
nós e continua cada dia mais 
necessária. (...) O MMC nos 
inspira a continuar na constru- 
ção do novo homem, e nós de- 
vemos superar juntos — expôs 


Circuito Mineiro de Inovação Tecnológica 
discute agropecuária de precisão 
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A agricultura de precisão 
será o foco da próxima edição 
do Circuito Mineiro de Inova- 
ção Tecnológica, promovido 
pelo Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Agricul- 
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Emater-MG, Epamig, 
Epamig Itap e do Instituto Mi- 
neiro de Agropecuária (IMA). 

O evento será realizado na 
quarta-feira (14/8), em Pitan- 
gui, no Centro-Oeste do estado. 
As inscrições são gratuitas e 


podem ser feitas até a data do 
evento neste link, onde tam- 
bém está disponível a progra- 
mação completa. 

O circuito é voltado para 
produtores rurais, profissionais 
do setor agropecuário, pesqui- 
sadores, acadêmicos, empre- 
sas, cooperativas, associações, 
sindicatos rurais e fornecedo- 
res de tecnologia agrícola. 

O objetivo é promover o in- 
tercâmbio de conhecimentos 
e facilitar a conexão entre pro- 
fissionais e oportunidades de 
negócios na esfera da inovação 


A. 


aplicada à agropecuária. 

Esse esforço busca catalisar 
o desenvolvimento de ecossis- 
temas regionais de inovação, 
impulsionando a competitivi- 
dade e ampliando as perspecti- 
vas de negócio no setor. 

A agropecuária de precisão 
é uma abordagem tecnológica 
avançada que visa otimizar os 
processos agrícolas por meio 
da coleta e análise detalhada de 
dados, permitindo uma gestão 
mais eficiente e sustentável das 
atividades agropecuárias. 
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